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Gargantilha 
de prata com 
banho de ouro 
e citrino Djaya 
Levy, RS 560 


4 imaginou o que aconteceria se todas as mulhe- 

res do planeta decidissem parar de trabalhar 

durante um dia todo? Quem iria dar aula pro 

seu filho? Como ficaria a limpeza da sua casa? 
O que você almoçaria? Os supermercados funciona- 
riam? E as lojas, os hospitais, as fábricas? 

Inspirados na greve feminina que, há 40 anos, aju- 
dou a transformar a Irlanda no país mais feminista do 
mundo, os coletivos Ni Una Menos, da Argentina, e 
Women's March, dos EUA, decidiram convocar gru- 
pos de mulheres de mais de 30 países — entre eles o 
Brasil — a repetir o feito, em escala global, neste 8 de 
março. À ideia é esvaziar escritórios, escolas, fábricas 
e qualquer outro trabalho que dependa da presença 
feminina para mostrar o quanto somos importantes e 
merecemos ser tratadas com respeito. 

Nós, de Marie Claire, vamos aderir. Assim como nos 
34 países em que a revista é publicada, aderimos à cam- 
panha internacional pelos direitos reprodutivos — o que 
inclui não só o acesso gratuito a anticoncepcionais, mas 
a liberdade de decidir quando levar (ou não) uma gesta- 
ção adiante. O assunto é o tema central da reportagem 
“Fnomeucorpomandoeu”, uma entre as tantas matérias 
bacanas desta edição, que celebra a força feminina e — não 
por acaso — tem a modelo Lea T. na capa, uma das figuras 
mais fortes que conheci desde que entrei na Marie Claire. 

Na reportagem “Mulheres uni-vos”, a editora-assis- 
tente Daniela Carasco destrincha o empoderamento 
dentro das empresas e a importância de conhecermos 
termos como shine theory e queen bee — que eu só não 
vou explicar aqui para não estragar a surpresa. 

Foi com a Dani, em março do ano passado, que eu 
aprendi o que era sororidade — o apoio incondicional que 
nós, mulheres, devemos dar umas às outras. E é por acre- 
ditar piamente nele que eu gosta- 
ria de terminar esta carta falando 
da falta que vou sentir da editora 
de moda Mari Di Pilla, uma das 
pessoas que mais me apoiaram 
desde que assumi a direção da 
revista, há três anos. Ela agora 
se desliga da equipe para passar 
uma temporada na Itália se 
dedicando a projetos pesso- 

ais. Ciao, bella, vai ser feliz em 
Milão, que eu vou continuar 
| te apoiando daqui. Sempre! 
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Marina Caruso 
diretora de redacäo 


MARÇO 2017 21 


DIGITAL 


por Lu Angelo 


© ANTES & DEPOIS 


Lea T., nossa cover girl de março, foi a 
entrevistada do més de Marie Claire em 
dezembro de 2010, quando estreou como 
modelo na campanha da Givenchy. Em 
vídeo, ela fala das diferenças entre a Lea 
daquele momento e q de agora, depois de se 
submeter à cirurgia de redesignação sexual. 


XO, MACHISMO 
O MUNDO CORPORATIVO AINDA COLOCA 
AS MULHERES EM PAPEL DE DESVANTAGEM. 
SAIBA IDENTIFICAR OS SINAIS DO 
PRECONCEITO, APRENDA COMO AGIR 
E ENTENDA QUAIS SÃO SEUS DIRETOS 
NESSAS SITUAÇÕES ESPECÍFICAS. 


TUDO NOVO 


SELECIONAMOS AS PRINCIPAIS APOSTAS 
DOS DESFILES INTERNACIONAIS (NOVA YORK, 
LONDRES, MILÃO E PARIS) PARA ADOTAR 
JÁ E SAIR À FRENTE NAS TENDÊNCIAS. 


Base Velvet 41 
Matte Skin 
SPF 30, X 
NARS, š 
RS 239 


BRILHO 
NUNCA MAIS 


Preparamos um dossié completo 
sobre oleosidade, um dos 
grandes problemas da pele 

das brasileiras. Com a ajuda de 
dermatologistas e maquiadores, 
listamos Os novos produtos do 
mercado, como usá-los e os 
principais tratamentos e técnicas 
para combaté-la, dando adeus 
de vez ao brilho indesejado. 


SUPERAÇÃO 


Conheça as transexuais que, 
como Lea T., quebram а 
barreira do preconceito e fazem 
sucesso no mundo da moda 
e da beleza. A top Valentina 
Sampaio (acima), garota- 
propaganda de L'Oréal e La 
Garconne, encabeça a lista. 
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Dona do cinturão peso-galo do 
UFC, Amanda “Leoa” Nunes, 
28 anos, é hoje o nome mais im- 
portante do MMA feminino. E se 
prepara para um grande desafio: 
vencer Valentina Schevchenko, 
do Quirguistão, e manter o títu- 
lo. Natural de Pojuca, interior da 
Bahia, Amanda entrou em um 
octógono pela primeira vez aos 
17 anos. Sem patrocínio, só con- 
seguiu realizar o sonho de se tor- 
nar profissional quando embar- 
cou para os Estados Unidos com 


Agora, quer oferecer às lutadoras 
aspirantes o apoio que não teve. 
MARIE CLAIRE O que te faz 
melhor que as adversárias? 
AMANDA NUNES A minha agi- 
lidade e inteligência de admi- 
nistrar a adrenalina e ser agres- 
siva no momento certo. Antes 
eu saía na porrada até meu san- 
gue ficar no octógono. 

MC Já sofreu machismo? 

AN Nao. E sempre treinei com 
homens. É pesado, eles têm mais 
força, mas nunca desisti de um 


US$ 20 no bolso, três anos mais 
tarde. “O Brasil virou as costas 
para mim”, disse. Lá também foi 
desacreditada pelo primeiro téc- 
nico, que não via futuro na cate- 
goria feminina. Como uma ver- 
dadeira leoa, apelido recebido no início da carreira, trei- 
nou com homens е esperou o momento certo para atacar: 
em julho, finalizou Miesha Tate com um mata-leão em 
sua primeira disputa pelo título e se tornou a nova rai- 
nha do Ultimate Fighting Championship. Quatro me- 
ses depois, precisou de apenas 48 segundos para nocau- 
tear a ex-campea Ronda Rousey em uma batalha his- 
tória. “Foi a primeira vez que lutei com raiva. Me sen- 
ti diminuída pela diferença de tratamento”, desabafou. 


GUERREIRA 
IMBATÍVEL 


treino. Luto em pé de igualda- 
de, como uma garota. 

MC O UFC feminino precisa 
melhorar em que aspectos? 
AN Na valorização das atletas pe- 
lo que fazem dentro do octógo- 
no, e não pelo marketing ou aparência física. 

MC Oque você pretende fazer pelas mulheres do MMA? 
AN Quando eu parar, quero abrir uma academia só pa- 
ra elas nos EUA, com equipamentos e dormitório. Vou 
voltar para o Brasil só para buscar os melhores talen- 
tos que não são valorizados, como aconteceu comigo. 
Quero administrar a carreira delas de maneira hones- 
ta, cobrando por hora de trabalho e não uma porcen- 
tagem sobre cada luta, ao contrário dos managers hoje. 


MC FRANÇA 
A revista apresenta uma reportagem 
sobre o aumento do feminicídio na 
Argentina. Nosso vizinho sul-americano 
tem uma das maiores taxas de assassinato 
de mulheres pelos parceiros no continente. 


Pelo mundo 


AS MATÉRIAS MAIS IMPACTANTES PUBLICADAS 
POR MARIE CLAIRE EM OUTROS PAÍSES 


MC RÚSSIA 
A publicação 
gru =. traz um 
жен MEA perfil da 
УСПЕШНЫ дл! 
MiS MES 99 mergulhadora 
| T Johan Nordblad, 


que arrisca a 
propria vida 
para chegar 50 
metros abaixo 
de camadas de 
gelo, onde o frio 
é tao extremo 
que pode matar 
em minutos. 
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MC NEWS 


por Daniela Carasco 


ESPECIAL 


BLOGGERS | de 


ELAS JA PASSARAM DOS 50, 60, 70, 80 
= DOS 90 ANOS DE IDADE. TEM 
O PRÓPRIO, DISCURSO ENGAJADO 
TUDE DE FAZER INVEJA A MUITA 
ININHA. CONHEÇA AS DIGITAL 
LUENCERS DA TERCEIRA IDADE 
TÊM CONQUISTADO MARCAS 

E LUXO E MILHARES DE FOLLOWERS Xx 


por Camila Lima 
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Sarah Jane Adams 
INGLESA, 62 ANOS, 131 MIL SEGUIDORES 
@saramaijewels 


Proprietária da loja de joias 
vintage Samarai, em Sydney, na 
Austrália, a inglesa Sarah tem 

um estilo bem street: adora jeans 
rasgados e mix de estampas. Os 
cabelos são grisalhos e vivem 
emaranhados no topo da cabeça, 
as vezes amarrados por faixas 
multicoloridas. Designer, ela vive 
com o marido e uma de suas filhas 
em Sydney, mas também passa 
boa parte do ano no eixo Londres- 
Mumbai, na Índia. Nessas cidades, 
busca ideias para desenhar as 
peças de sua marca e também 
itens de brechó para compor seu 
guarda-roupa. "Alguns rotulam 
meu estilo de exagerado, outros, 
hippie. Para mim, é só a maneira 
como me visto e com a qual 
descobri minha identidade.” 
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Melanie Kobayashi 
CANADENSE, 54 ANOS, 11 MIL SEGUIDORES 
Gbagandaberet 


Moradora de Vancouver, a blogger 
se define como “aventureira 
estilosa que busca transcender 
por meio do humor, da cor e dos 
óculos cor-de-rosa bifocais". É com 
esse espirito que ela escreve sobre 
moda e autoconfianca no site Bag 
and Beret. "É muito fácil cair na 
invisibilidade ao envelhecer. Mas 
dá para sair desse roteiro investindo 
em estilo. Me empresto como 

uma ferramenta para isso e para 
inspirar”, diz. “Ao longo dos anos, 
aprendi a construir minhas próprias 
tendências, sem me importar 

com as passarelas.” Dona de 
cabelos prateados bem curtinhos, 
Melanie investe em peças 
statement: casacos oversized 
multicoloridos, calças sequinhas e 
sapatos que roubam o look, com 
plataformas e saltos altos. “Adoro 
tudo que é incomum.” 


FOTO: SANDRA BERNABEI 
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Lyn Slater 


AMERICANA, 63 ANOS, 87 MIL SEGUIDORES 
@iconaccidental 


Autora do blog Accidental Icon, 
publica looks do dia e posts com 
dicas de design, arte e literatura. 
Mais do que falar de moda, quer 
associd-la a um lifestyle cool, em 
vez de apenas glamouroso. “Sou 
uma eterna rebelde e, na minha 
opinido, a Unica pessoa que 
pode ditar regras sobre o que 
você deve ou não vestir é você”, 
diz. Lyn orgulha-se em dizer que 
faz parte de uma geração que 
queimou sutiãs, pregou o amor 
livre e viveu Woodstock. É com 
esse discurso que conquistou 
uma audiência de garotas entre 
25 e 35 anos. “O ícone de estilo 
de minha geração foi Twiggy. 
Ela encarava a moda com uma 
abordagem pessoal e criativa.” 


ESPECIAL 
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A precursora: 
Tris Apfel, 

que lem 488 
mil seguidores 
na conta 
Iris. Apfel 


enhum desfile foi mais emocio- 

nante na Semana de Moda de 

Milão do que o da Bottega Ve- 

neta, em setembro passado. A 
marca, que comemorava 50 anos na ocasião, 
levou à passarela tops como Gigi Hadid ao 
lado de uma série de modelos idosos, enca- 
beçada por Lauren Hutton, primeira da his- 
tória a assinar um contrato milionário com 
uma empresa de cosméticos, a Revlon, em 
1969. Hoje, aos 73 anos, Lauren foi ovacio- 
nada pelo público, que a aplaudiu de pé. O 
estilista francês Jean Paul Gaultier também foi 
longe. Na passarela de verão 2014, em Paris, 
apresentou um casting repleto de homens e 
mulheres grisalhos. Provocou a imprensa di- 
zendo que uma das tendências mais quentes 
para a estação “era a de levantar o dedo do 
meio para o envelhecimento”. 

Essa discussão teve início com um edito- 
rial de moda intitulado “Forever love”, pu- 
blicado ainda em 2010. Nele, o cineasta e es- 
tilista americano Tom Ford, 55 anos, levou 
para as páginas de uma revista um casal que 
ja tinha passado dos 70. Entre tórridas cenas 


de amor, a dupla exibia cabelos brancos e 
outras marcas da idade, normalmente apa- 
gadas pelo Photoshop. Na ocasião, Ford de- 
clarou que estava farto da ditadura da moda, 
em que “pessoas com mais de 29 anos não 
têm vez”. Calcada nesse discurso de inclusão, 
uma nova “classe” de influenciadoras ganhou 
destaque nas mídias sociais: a das blogueiras 
da terceira idade. Nomes como Sarah Jane 
Adams, Lyn Slater e Helen Winkle acumu- 
lam milhões de seguidores no Instagram e 
são fotografadas incansavelmente para sites de 
street style. Em tempos de discussões acirradas 
sobre preconceito — de gênero ao de idade —, 
tornou-se politicamente correto, no univer- 
so da moda, trabalhar com as diferenças. Essa 
geração de mulheres, no entanto, faz mais do 
que “preencher cotas”. Experientes, bonitas 
e estilosas, elas trazem às marcas uma qua- 
lidade difícil de alcançar: credibilidade.“Na 
moda, o mais importante é ser confiante”, 
diz Tomas Maier, diretor criativo da Bot- 
tega Veneta. “O desfile com Lauren repre- 
senta isso. Você não precisa ter 16 anos [para 
vestir bem uma roupa]. Também não precisa 
ter 50. [Classificar por idade] é uma grande 
bobagem”, disse Maier à I-D. A americana 
Iris Apfel, 94 anos, é uma espécie de “líder 
da classe”. Formada em história da arte nos 
anos 1940, foi editora do jornal Women's Wear 
Daily quando já tinha um estilo irreverente 
e singular de se vestir. Mas foi como deco- 
radora que acabou ficando famosa em Ma- 
nhattan, onde mora. Detalhe: depois dos 80 
anos de idade. Hoje, sua conta no Instagram 
tem quase 500 mil seguidores. Iris é muito 
mais do que um ícone fashion, é uma mu- 
lher de negócios. Já emprestou o nome para 
marcas internacionais como M.A.C, Swa- 
rovski e & Other Stories. “Qualquer pessoa 
pode fazer parte do nosso time”, diz James 
Gager, diretor criativo da M.A.C, a Marie 
Claire. “Nosso objetivo é incentivar todos 
os tipos de mulher a se expressar e se trans- 
formar.” Seus looks, repletos de acessórios 
statement, renderam exposições no Metro- 
politan Museum de Nova York e no Le Bon 
Marché parisiense. Sobre ter se tornado um 
símbolo fashion na terceira idade, sentencia: 
“Não consigo ver nada errado em ter rugas. 
Mas é preciso coragem para exibi-las”. = 


FOTO: GUNNAR KNECHTEL (GLOW IMAGES) 
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Helen Winkle 


AMERICANA, 89 ANOS, 
2,8 MILHOES DE SEGUIDORES 
@baddiewinkle 


Ela é um fenômeno do 
Instagram. A vida de blogueira 
começou em 2014, porincentivo 
da bisneta, Kennedy. Ao 

vê-la sair para uma sessão de 
bronzeamento artificial vestida 
com short, meia soquete e 
camiseta, a menina encorajou a 
bisa a divulgar suas produções. 
Fã de peças coloridas, é bem- 
humorada - adora usar tops 
cropped e camisetas com 
frases de efeito. “Acho que faço 
sucesso porque os jovens querem 
que eu seja avó deles”, diz. 

“Eles também querem ser como 
euno futuro. Sou saudável, 
estou em boa forma e linda!” 


verofatto & verofatto. com. br 
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О designer Jonathan 


na assimetria e em >” 
cores vibrantes para o 
inverno 2017-2018 de | . 


Diane von Furstenberg, , 


desfilado па NYFW 


TENDENCIA 


Camisa de seda Pd 
Cruise, RS 1.298 4 engl 


Anel de ouro 


гм 
combanho E | 
de ródio О y DICA 
Vera Cortez, Ё Y DE STYLING 
R$ 1900 Еа Para atualizar 
Q o visual, misture 
2. S s I 
š pecas de tecidos 
diferentes e 
adicione piladas 
de prelo 


Brincos 
de prata com 
= = banho de 
ródio negro 
e ónix Aron 
& Hirsch, 


Vestido de viscose 
Diane von Furstenberg, R$ 1.500 


Gucci, preço 
sob consulta 


| SINAL 
А vERMELHO 


A COR DOMINOU 


> 


AS PASSARELAS s E A 
INTERNACIONAIS EM NBN TM 
LOOKS INTEIROS DE 
ALMA MODERNA 


2. = 


| < À 
= \ 


Bolsa de couro 
Dior, prego sob 
Vestido de seda \ > consulta 
Cris Barros, RS 3.242 2 


32 MARGO 2017 


FOTOS: IMAXTREE / DIVULGACAO 


FOTO: CARLOS BESSA / PRODUÇÃO-EXECUTIVA: VANDECA ZIMMERMANN 


ARCO-ÍRIS 


IT BAG MAIS RECENTE DA VALENTINO, 
PROC OID cu EC ADU 


VERSAO AZUL BEBE. PARA QUEBRAR 
А MONOTONIA, COMBINE 
CON Е БЕ Т ЕЕРЕЕ 


Bolsa, RS 12.750, 
e alça, RS 3.700, 
de camurça 


JO TENDÊNCIA 


TENDENCIA 


Casaqueto de couro Gloria 
Coelho, RS 3.614 


Oculos de 
acetato Prada 
para Luxottica, 
RS 1.130 


DICA 
DE STYLING 
Acessórios com 
pegada irreverente 
deixam o visual 
muis fashion. 
Aposte! 


Calça de algodão 
Lafort, R$ 524 
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“ALEXANDER WANG / VERÃO 2017 


AS CLÁSSICAS 
LISTRAS AZUIS E 
BRANCAS SURGEM 
COM FORÇA 
ESTA ESTAÇÃO EM 
PEÇAS BÁSICAS E 
DESCOMPLICADAS 


|| | |І" Blusa de 
| үү ú 


Sandália 
de couro 
Tatiana 
Loureiro, 
R$ 398 


Camisa de === 
algodão Amaro, As E = | №. 


RS 190 Z = 


Brincos de metal 
e madeira Lool, 


OFF-WHITE / VERAO 2017 


Bolsa de couro 
Hugo Boss, preco 


sob consulta 
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Sandálias de 
cetim, RS 3.450 


FLORAL INUS 


АРМА. А 


AIDES, 28 SAN 


TADO 


DÁLIAS EMPORIO 


E PO 


MS 


USA: 


iw AS RO, 


® Sen 


UC OE: 


OUIONO 


ВАА COMIDA 


JO TENDENCIA 


Nosso cheiro tem cor. 
Nossa essência tem bossa. 
Nossa mistura tem marra. 
Um Brasil que 

não dá para explicar, 

tem que sentir. 


Na pele, na alma. 


+ | Baixe o App Natura (http://app.natura) e encontre а DISPONÍVEL NA DISPONÍVEL NO 
uma Consultora. Ou compre online pelo App. Ф AppStore ;- Google play 


natura.com.br/perfumaria 


TENDENCIA BATALHA DAS EDITORAS 


TRABALHO (19 


PS PARA ENCARAR 
AS JORNADAS NA 

REDAÇÃO, NOSSAS 

DITORAS DE MODA, 

. LARISSA LUCCHSE Е Oculos de acetato 

| MARI DI PILLA, NÃO ТЫ 
ABREM MAO DE LOOKS : 

CONFORTAVEIS N 

DOS DETAI 

HES GARA 

PERSONA 


Choker 
Camisa de de prata 
agodão Mariah 
Amaro, Rovery, 
RS 160 RS 3.035 


Choker de prata com 
cristais Djaya Levy, 
RS 825 


Calça de 
lá Erika 
Cavallini : 
à venda na Calça de ШИ 
j Farfetch, crepe ; 
) RS 1.158 Olympiah, № 
M RS 756 
) 
EZ Tênis de ) 
cetim ; 
Emporio 
Armani, 
RS 2.400 
“© Sandália de couro e cetim 
Chanel, a partir de RS 3.870 
Paramim, tons А mistura de - 
classicos e pecas estampas 
bem cortadas e acessórios 3 
são o segredo irreverentes faz š 
рт para estar bem- acombinacäo Š 
Ho ^* vestida a qualquer perfeita para Š 
А | momento” o meu dia a dia” Е 
ñ Larissa Lucchese Mari Di Pilla © 


38 MARCO 2017 


LJ 
= 
=} 
= 
O 
о. 
° 
т 
7) 


SOPHIE CHARLOTTE | INVERNO 17 


ON 


TENDENCIA ESTILO COM CONTE 


oor Ucha Meirelles 


p. 


ALTA 
ELEGANCIA 


BOTAS DE CANO LONGO OU 
= ACIMA DO JOELHO SÃO A МАЗ (Ж 
Ucha usa NOVA MAN DA EST E O 
camisela 
Prada, saia 
Dolce & A moda, como bem sabemos, é fa de antagonis- 
Ns mos. Depois de temporadas de dominio das ankle 
relógio Apple boots e botas de cano curto, chegou a hora de os 


modelos de cano longo e over the knee, acima 
dos joelhos, dominarem a cena. Se por décadas 
ь elas não passaram de acessórios fetichistas, desta 
vez conquistaram as mais diversas tribos. O fe- — Е SE E 
nomeno ja havia sido anunciado em novembro, 3 
nos desfiles das coleções de pre-fall 2017. Grifes 
i como Chanel, Altuzarra e Roberto Cavalli 
‚ foram algumas a defender o par. Depois, 
chegou o momento de Demna Gvasalia, da 
Vetements, ir alem. Apostou em botas de 
canos tao altos que logo as transformou 
em calca. Tudo bem que nào se tratava 
| de uma peça comercial, mas o que 
valia ali era anunciar ao mundo que o 
modelo assumia naquele momento seu 
| reinado. Na prática, o segredo para ade- 
| rir ao acessório é manter o equilíbrio 
entre as proporções e, com as pernas 
em foco, usar sempre um top mais 
fluido. Botas desse tipo também podem 
ser incorporadas ao look de mulheres 
de qualquer idade. As sem salto e pretas, por 
exemplo, funcionam no dia a dia junto a um 
“jeans justo e um blazer oversized. Para quem 
prefere o estilo casual, uma peça de moletom 
é ótima pedida. Pares coloridos, cintilantes e 
| com adereços merecem mais cuidados e acom- 
5 | panhantes quase neutros. Outra forma chique 
= Ъ de aderir ao modelo é usá-lo na parceria de 
c: BA vestidos midi e até esquecer a meia-calça. 
à Quem quiser reviver a década de 60, à la 
à Barbarella, minissaias são ótimas companheiras, 
assim como tops oversized. 


FOTO: GABRIEL RINA 
BELEZA: JÔ CASTRO 
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Ucha Meirelles é nossa consultora de estilo (colunas. 
revistamarieclaire.globo.com/upost). Escreva para 
ucha@upost.com.br. Instagram: @uchameirelles 


Carina Duek 
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O shoulderoficial - shoulder.com.br S H O U L D E K 


TENDENCIA 


oem | 
preguica 


Sou fa de 
hidratantes que 
podem ser usados 
no chuveiro - são 
práticos e eficientes, 
ideais para a 
correria do dia a dia. 
A novidade mais 
recente é o da linha 
Deli Fresh Organics, 
da Dermage, com 
extratos orgànicos 
de goji berry e chia. 
Preco: R$ 55 


DELIFRESH 


— 
ra ORGANICS Ew ^ 


HIDRATANTE IN SHOWER 


Livre de acne 


A Lush, marca británica conhecida 
pelas fórmulas vegetarianas, 

é também uma das pioneiras 

em produtos sem conservantes 
sintéticos. É o caso da Mask of 


Magnaminty, uma máscara à base y 


de argila e óleo de hortela-pimenta 


que faz uma leve esfoliação, dá г“ А 
uma sensação gostosa dejfrescone, ` ` 


controla a oleosidodë-Preçd: 5253” 


5оиме 


Hidratação 
natural 


Com óleo vegetal de аса! 
manteigas de cupuaçu 
e de murumuru, a Loção 
Hidratante Corporal Ser +, da 
Souvie, assim como Todos os 
itens da marca, é composta 
quase 100% de ingredientes 
naturais. O produto, com ação 
egeneradora, deixa a pele 
bem macia e com um leve 
aroma cítrico. Preço: R$ 112 


MARA 
CLARA AMA 


NOSSA EDITORA DE BELEZA 
SELECIONA LANCAMENTOS DE 
COSMÉTICOS COM FÓRMULAS 

ORGÁNICAS E EFICAZES 


À prova 
de sol 


O Protetor Solar 
logurte Grego, 

da Korres, é feito 
com o ingrediente, 
que contém 
propriedades 
calmantes e 
hidratantes. A 
textura é lev 

fácil de espalhar 
em todo o rosto, 
funcionando tanto 
para a praia quanto 
para uso diário. 
Preço: R$ 43 


KORRES 


жала momci nani 
rn rennen 


nn DF 


Relax completo Unir massagem e tratamento capilar 


orgânico em uma única sessão é a proposta da Hammam Infusion, 
novidade do Aigai Spa em parceria com o Spa Dios. A editora-sénior 
Maria Laura Neves testou a terapia e me contou que saiu de lá levitando. 
"Fiquei totalmente relaxada e com o cabelo supermacio.” Preço: RS 1.300 
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MC RESPONDE 


Quais as tinturas indicadas 

para gestantes? 

CIDA CARLOT, DE SAO PAULO 

O primeiro passo é perguntar para 
o seu médico. De acordo com 

a cosmetóloga Sônia Corazza, 
vale procurar por tinturas sem 


amônia e henas que sejam 

de fato naturais - ou seja, que 
ofereçam tons avermelhados. 
Há, ainda, a coloração vegetal, 
da marca Cris Dios, feita de 
combinações de ervas e plantas. 


Para falar com Maria Clara, escreva 
para mpovia@edglobo.com.br. 
Instagram: @mariaclarapovia 
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Perfume My 
Burberry Black, 
RS 450 (50 ml) 


BLACK POWER 


COM NOTAS 
E ÂMBAR, A on 
MY BURBERRY É 


E ROSA 
— S 
IDEAL PARA AS 
RAGRANCIAS RCANT 


FAS 


ES 


JO TENDÉNCIA 


TENDENCIA 


por Maria Clara Póvia 


ENTAÇÕES 


PRETO NO BRANCO 


O TRADICIONAL P&B COLORE AS NOVID 
EM MAKE, PERFUM о PARA О Ro 
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CARVEN 
L'ABSOLU 


Jo MALONE 


Lonvon 


ARC JACOBS > > 
4 y Signorina 


Misteriosa 


Salvare Ferragamo 


1. Brow Palette, Make Up For Ever, R$ 199 2. Hidratante Facial, Vinotage, RS 82 3. Base Líquida Faces, Natura, RS 26 4. Perfume L'Absolu, Carven, 
RS 499 (100 ml) 5. Pincel de blush, SD Makeup, RS 39 6. Cologne Intense Myrrh & Tonka, Jo Malone, RS 780 (100 ml) 7. Batom Absolu Rouge 
Cream, Lancôme, R$ 159 8. Glow Stick Illuminator, Marc Jacobs, RS 289 9. Perfume Signorina Misteriosa, Salvatore Ferragamo, R$ 392 (50 ml) 
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à ЕТС TENDÊNCIA 


DENTRO 
E FORA 
DA PRAIA 


Conhecida desde 
o veráo passado, 
quando as bolsas 
de palha com 
bordados coloridos 
viraram febre 

nas areias, а 
Nannacay — que 
já conquistou até 


A APOSTA 
DA CHANEL 


Desde o lançamento da 
Boy, a maison francesa 
não fazia tanto barulho 
com uma bolsa. Mostrada 
pela primeira vez na 
coleção de verão 2017, a 
Gabrielle tem tudo para 
causar o mesmo efeito. 
Feita em homenagem a 
Coco Chanel, acaba de 
Gisele Bündchen chegar às prateleiras em 
— acaba de lançar três versões: tradicional 
uma coleção N (foto), maxi e mochila. 
em parceria А А campanha tera como 
com o poderoso protagonista o cantor 
e-commerce Pharrell Williams. 
Net-a-Porter. No desfile deste més, na 
Composta de Semana de Moda de Paris, 
modelos mais vai ganhar novas versões. 
sóbrios, ela chega Ainda tem dúvidas 
agora à loja de que será um sucesso? 


online e pode ser 
entregue no Brasil. 


MAKE as | 
DA ITALIA EAU DF ме —— j 


a Р 


ANOS, A MARCA DE MAQUIAGEM 
KIKO MILANO ACABA DE ABRIR DUAS 
LOJAS NO BRASIL, NOS SHOPPINGS PÁTIO “Q "s : ® 
PAULISTA E PÁTIO HIGIENÓPOLIS, AMBOS № 


E» 5 = Z 
EM SAO PAULO. ATE O FIM DO ANO, | CIE NOVOS AROMAS 


SERÃO MAIS SETE FILIAIS ONDE PODERÃO A қ x 
SER ADQUIRIDOS BEST-SELLERS, No més em que o verão chega ao fim, é hora 


A bolsa com 


eias COMO BASES LEVES, BATONS de testar fragráncias mais intensas. Entre as 
promele ser SUPERPIGMENTADOS E SOMBRAS y novidades, está o novo Flower-By Kenzo Eau 
А " ы жас жас... асан ле, II d > 
hit de a VARIADAS.PREÇOS ENTRE de Lumiere (R§ 229, 30 ml), com toques 
no site R$ 30 E R$ 200. 


doces e frescos de mel, bergamota e almíscar. 


JAPONISMO FM ALIA 


Com inspiracao na Tóquio moderna, a 
nova coleção Make B. Modern Asia, de 

O Boticário, traz cores intensas, texturas 
cremosas e metalizadas. Ao todo, sao oito 
itens para lábios, olhos e pele, com destaque 
para o Pigmento para Olhos (В $ 55) com 
partículas ultrafinas e brilho suave. Para as 
unhas, vale testar o esmalte Gel Like 

(R$ 18), que oferece efeito lustroso e 
duração prolongada da versão em gel, 
sem necessidade da máquina de luz UV. 
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Ç 
aye k 
2%” “ 
7 . 
ME 
po Ue 
1% 
И” z. 
gh cU 
"O 
Ж 


DEIXE O BRILHO 
DO ORIENTE - 
REFLETIR EM VOCE. 


LANÇAMENTO 


). MODERN <x 


*Distribuição gratuita de prêmios. Consulte o regulamento completo em boticario.com.br/promocaomakeb. Certificado de autorização CAIXA nº 4-3443/2016. Imagem meramente ilustrativa 


oBoticário 


Acredite na beleza 


NA COMPRA DE 
ITENS DA MARCA 


= 7 MAKE B. 


CONCORRA A 


== 500 


MALETAS 


DE MAQUIAGEM. 


TENDÊNCIA HI-LO 


% 
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ICIONAL CAMISA 


HA 


CLASSICO REFORMADO 


D 


BRANCA SURG 


M NOVOS COR] 
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OS 


E INUSITADO VAI BEM 
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PRO 


BUCO 


ES 


PARA O 


ENTOS: 


RABALHO O 


fotos Hick Duarte styling Bruna Sampaio produção-executiva Vandeca Zimmermann 


ESTA 


Aqui, camisa Camisarista, 
RS 380. Trench coat 
Burberry (usado como 
saia), R$ 5.595. Brincos 
Gla, RS 380. Top Lafort 
(usado como gola), RS 298. 
Meias Lupo, RS 45. Botas 
Cris Capoani, RS 740 


Na outra pdg., camisa 
Animale, RS 998. Saia 
A.Brand, RS 1.398. Brincos 
Gla, RS 380. Cinto 
Emporio Armani, RS 1.850. 
Meias Lupo, RS 45 


1. Top Jo de Mer, R$ 398. Camisa Carmim, RS 300. Calça Louis Vuitton, RS 6.550. Brincos Gla, 
RS 380. Pochete Verofatto, RS 480. Botas Cris Capoani, RS 740 

2. Camisa Renner, RS 119. Saia Le Lis Blanc, RS 560. Cinto Carmen Steffens, RS 350. Meias Lupo, 
RS 45. Anel (vermelho), RS 1.570, e conjunto com trés anéis (preto), RS 3.150, Louis Vuitton 

3. Camisa Dudalina, RS 270. Calça Shoulder, RS 459. Cinto Luz da Lua, RS 170. Anel 
(vermelho), RS 1.570, e conjunto com três anéis (preto), R$ 3.150, Louis Vuitton 


Na outra pág., camisa Camisarista, RS 380. Hot pants Lafort, RS 298. Calça Fernanda 
Yamamoto, R$ 1.126 


Modelo Malu Bortolini (Mega Model) Beleza Dindi Hojah com produtos 
Guerlain e Lowell Assistente de beleza Manuela Oliveira Assistentes de fotografia 
Pedro Pinho e Rafael Diniz Tratamento de imagem Nicolas Leite 


COMPORTAMENTO 


VOCE ABRIU MAO DE UMA 
PROMOÇÃO PARA ENGRAVIDAR? 
VIU UMA VAGA SER PREENCHIDA 
POR UM HOMEM COM UM 
CURRÍCULO PIOR QUE O SEU? 
FICOU ESTAGNADA ENQUANTO 
O COLEGA RECEBIA AUMENTO? 
NA LUTA CONTRA O MACHISMO 
NAS EMPRESAS, EXECUTIVAS SE 
REÚNEM NO MEIO CORPORATIVO 
E EM REDES SOCIAIS PARA 
LUTAR CONTRA A INVISIBILIDADE 
FEMININA. A "SHINE THEORY” QUER 
NOS DAR VOZ - E PODER - 
NO AMBIENTE PROFISSIONAL 


por Daniela Carasco fotos Fred Othero 


unl- 
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6 6 mercado da tecnologia é masculino, você não 
pode ocupar uma nova posição. Precisamos de 
um homem”, ouviu de um gestor a especia- 
lista em marketing gaúcha Alice Oliveira, 39, 

na época com 20 e poucos, no início da carreira. O epi- 
sódio foi marcante para sua trajetória. Decidida a provar 
que ele estava errado, ela mudou de empresa — mas não 
de área —, batalhou por novas posições, rechaçou propos- 
tas, foi promovida mais de quatro vezes, tornou-se mãe, 
conquistou o tão sonhado benefício da jornada flexível e 
hoje comanda uma equipe de 20 pessoas como diretora 
de marketing da Dell para toda a América. Além do Bra- 
sil, o grupo atua em países como Estados Unidos, México, 
Panamá e Colômbia. Não à toa, ela é uma das líderes do 
programa Women in Search of Excellence (WISE — em 
tradução livre, Mulheres em Busca de Excelência), que 
promove encontros para atrair, reter e desenvolver fun- 
cionárias dentro da empresa. “Naquela época, me senti 
em segundo plano por não ser homem. Agora, contribuo 
para mostrar que as nossas características não são fraque- 
zas e que podemos e devemos assumir cargos de lideran- 
ça sem medo de nos posicionar.” 

Ao agir assim, Alice está alinhada a um dos pilares do fe- 
minismo: a “Shine Theory”, ou Teoria do Brilho, cunha- 
da pela jornalista norte-americana Ann Friedman, 35. Sua 
intenção com o termo é diminuir a competição femini- 
na e propor maior aliança entre as mulheres no ambiente 
de trabalho. Ou seja, a tal da sororidade. “A ideia é apoiar 
e exaltar o sucesso das colegas para que todas consigam 
brilhar juntas”, disse Ann à Marie Claire. Só que, para isso 
acontecer, a discriminação por gênero tem que ser ani- 
quilada — a começar, explica a jornalista, pela que aconte- 
ce entre nós mesmas. “Quando condenamos umas às ou- 
tras pela qualidade do trabalho e aparência física, na ver- 
dade estamos sendo negativas em relação às nossas pró- 
prias carreiras e corpos”, afirma. “O caminho profissio- 
nal é bastante sinuoso. Se temos parceiras para nos acon- 
selhar sobre uma negociação salarial, um ataque machista 
ou uma escolha decisiva, nos fortalecemos e crescemos. 
A competição não nos torna melhores, nem mais felizes.” 

A ideia serve também para ambientes competitivos que 
vão além do corporativo. Serena Williams foi uma das pri- 
meiras famosas a adotar a Shine Theory, quando elogiou 
as adversárias independentemente do placar. Ao ser criti- 
cada por um jornalista em sua última derrota para a tcheca 
Lucie Safarova, a tenista não só o fez se desculpar pelo jul- 
gamento, como também elogiou a colega pela performan- 
ce e pelo mérito de estar entre as dez melhores do mundo. 

Alice, Em Hollywood, um grupo de executivas e atrizes, como 


(nd p Jessica Chastain, Penelope Cruz e Jodie Foster, criou, no 
por ely ano passado, a produtora We Do It Together (Nós Faze- 


equidade ^ mos Junto), que tem como missão combater estereótipos 
degênero e disparidade de gênero no cinema e na TV. Na última 
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COMPORTAMENTO 


Alice Oliveira, 
especialista 
em marketing 


edicao do Festival de Cinema de Cannes, as representan- 
tes anunciaram seu primeiro projeto, Together Now. O 
trabalho vai reunir sete curtas-metragens dirigidos e pro- 
tagonizados por atrizes de destaque, como Robin Wright, 
a Claire Underwood de House of Cards. 


ATÉ A CASA BRANCA 

No primeiro mandato de Barack Obama, em 2009, o am- 
biente predominantemente masculino estimulou as fun- 
cionárias do gabinete a driblarem a desvantagem com uma 
estratégia que chamaram de “amplificação”. Com o intui- 
to de assegurar que suas ideias não fossem “roubadas” por 
homens, quando uma das colegas fazia uma declaração, as 
demais a repetiam dando o crédito à autora. O compor- 
tamento chamou a atenção do então presidente, que co- 
meçou a convidar mais mulheres para as reuniões. No se- 
gundo mandato, alguns dos cargos e departamentos mais 
importantes da Casa Branca passaram a ser ocupados por 
elas. Julianna Smoot atuou como diretora-geral-adjunta 
da campanha de reeleição de Obama, Susan Rice assumiu 
o Conselho de Segurança e Penny Pritzker foi anunciada 
como secretária do Comércio. “Definitivamente, é o al- 
cance mais alto desse movimento”, disse Ann. 

A primeira vez que a competitividade feminina veio à 
tona em discussões acadêmicas foi nos anos 70. Enquan- 
to a Guerra do Vietnã chegava ao fim, com a derrota dos 
EUA, e o movimento punk emergia nas ruas de Londres, 
as mulheres tentavam conquistar espaço no ambiente de 
trabalho. Foi quando pesquisadores criaram o termo Queen 
Bee (Abelha Rainha) para definir aquelas que adotam uma 
postura masculina a fim de ascender no mundo corpora- 
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tivo ainda machista. Além de se isolarem, elas assumiram 
um comportamento agressivo contra as colegas e um des- 
prezo absoluto pela desigualdade de gênero. 

A jornalista carioca Daniela Magnani, 47, é diretora do 
canal GNT e foi vítima desse comportamento no início 
de sua bem-sucedida carreira, quando trabalhava em um 
jornal. Na entrevista de estágio, a editora da área a recha- 
çou por causa do visual de surfista. Jovem bronzeada com 
cabelos beyados de sol, Daniela, em suas próprias palavras, 
“não inspirava nenhuma confiança”. Por sorte, uma con- 
versa informal sobre artes plásticas com uma diretora do 
veículo já na saída contribuiu para que conseguisse a vaga. 
Fora isso, já enfrentou situações veladas de machismo. 

Hoje, para evitar que o mesmo aconteça com garotas 
que chegam à sua equipe, Daniela estimula que se posi- 
cionem sempre e sejam empáticas entre si. “Tenho no- 
tado um nível altíssimo de colaboração. É quase uma te- 
rapia coletiva. Precisamos parar de julgar umas às outras 
de maneira desonesta, sempre apontando defeitos físi- 
cos. Já ouvi comentários desastrosos sobre a aparência de 
uma funcionária que tinha acabado de voltar da licen- 
ça”, diz. À frente de um time majoritariamente femini- 
no, com 85 mulheres em um total de 110 funcionários, 
Daniela comanda, ao lado de outras seis gestoras, a pro- 
gramação do canal mais feminino e feminista da TV a 
cabo. “Mas não me orgulho dessa desproporção. Qual- 
quer ambiente é melhor quando conta com um número 
mais equilibrado de homens e mulheres. Assim, somos 
obrigados a nos colocar mais no lugar do outro”, afirma. 
É nisso que acredita também o feminismo. 

Endossando o aspecto demode da inimizade femini- 
na em grandes empresas, grupos de apoio formados por 
mulheres ganham as redes sociais. “Garotas no Poder”, 
“Mad Women”, “Indique uma Mina” e “Profissionais/ 
Vagas Feministas” têm como política divulgar vagas de 
emprego só para elas e já somam juntos mais de 100 mil 
participantes no Facebook. 

Focado em profissionais da área jurídica, o “Jurídi- 
co de Saias” reúne representantes do país todo em uma 
comunidade fechada com mil executivas. Elas se envol- 
vem em projetos de flexibilização de jornada de trabalho, 
igualdade salarial, licença-paternidade, entre outros as- 
suntos. “É um grupo informal para que as garotas da área 
tenham meios apropriados para crescer profissionalmente 
em um mercado sexista”, conta a advogada paulista Cris- 
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А сотрейсао 
feminina nao nos 
torna melhores” 


Ann Friedman, 35, jornalista 
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папе Moncau, 44, uma das “saias-fundadoras” e diretora 
jurídica da BMC Software. “Várias de nossas advogadas 
perderam oportunidade de trabalho por estarem gravi- 
das ou tiveram problemas de recolocação após a licença- 
maternidade. Somos uma voz de luta nas corporações.” 

A especialista em RH paulista Maria Lamin, 50, dire- 
tora de gestão de talentos dos laboratórios Sanofi, conhe- 
ce de perto o drama feminino de ter que escolher entre a 
vida pessoal e a profissional. A dificuldade de encontrar 
um parceiro que entendesse suas viagens a trabalho, o alto 
salário e as longas jornadas atrasaram seus planos de casa- 
mento. Ela só subiu ao altar aos 42 anos — e nunca cogitou 
ser mãe. “Por muito tempo, achei que, se casasse ou tives- 
se filho, teria que parar de trabalhar. As companhias não 
incentivam o equilíbrio”, lamenta. Hoje, evita que outras 
mulheres tenham que fazer as mesmas escolhas. 

Maria contratou recentemente uma gerente que pre- 
tendia engravidar em poucos meses e não pediu para que 
mudasse os planos. “Ela ainda está fazendo tratamento de 
fertilização, mas facilitamos ao máximo sua rotina. Quan- 
do precisa, faz mais de um home office por semana e tra- 
balha em horários flexíveis”, diz. Como gestora, também 
contribuiu para a promoção de duas grávidas. Além disso, 
ajuda a organizar políticas de viagem que permitem que 
as recém-chegadas da licença-maternidade possam levar 
o filho, com as despesas custeadas pela empresa. As medi- 
das têm ampliado o quadro de funcionárias. E, para pro- 
var que competência e desempenho independem do gê- 
nero, exige que toda disputa de vaga tenha pelo menos 
um homem e uma mulher como finalistas. 


Moncau, 
advogada 


A RIVAL MORA AO LADO? 

Iniciativas como as da diretora de marketing Alice Oli- 
veira e da gestora de RH Maria Lamin não são isoladas e 
mostram que a Shine Theory não é apenas uma ideia. Em 
2016, a consultoria Great Place to Work, que lista as me- 
lhores empresas para trabalhar no Brasil, destacou as que 
apresentam políticas voltadas às mulheres. Nelas, há práti- 
cas de inclusão e ascensão, comitês de debates sobre gênero 
e treinamento para as funcionárias. Renaissance São Paulo 
Hotel, Ford Credit Brasil e Banco Losango entraram na 
lista. O resultado da iniciativa pode ser surpreendente. O 
crescimento impacta no faturamento das instituições. As 
corporações que têm ao menos uma mulher entre os exe- 
cutivos lucram 44% mais, segundo estudo da consultoria 
McKinsey. “Por isso, as empresas precisam também se voltar 
à ascensão das funcionárias na hierarquia corporativa”, diz 
Daniela Diniz, diretora de conteúdo e eventos da GPT W. 

Enquanto a participação feminina em cargos de lide- 
rança mais que dobrou (de 20% para 42%), 90% dos pre- 
sidentes ainda são homens nas empresas mais cotadas. Elas 
chegam à base da “pirâmide corporativa”, mas demoram a 
alcançar o topo. É que, para assumir a função de CEO, além 
de enfrentar a “inimiga” que trabalha ao lado, recebem o 
olhar torto dos homens, que as acusam de não terem pulso 
firme, serem sensíveis e ausentes quando se tornam mães. 

Confiante de que a igualdade de oportunidades é pri- 
mordial para uma mudança de cenário, a ONU Mulhe- 
res criou a iniciativa “Por um Planeta 50-50 em 2030”. O 
programa convoca governos e o setor privado a fincar a 
bandeira da representatividade feminina de maneira equi- 
librada dentro das companhias. Entre os caminhos sugeri- 
dos, estão o movimento ElesPorElas, que convida homens 
a se engajar na luta pelos direitos das mulheres, a paridade 
salarial e a adoção de cotas. “Não queremos mais ser 30% 
do quadro de funcionários. Somos metade da população 
e queremos a metade de tudo”, diz Nadine Gasman, re- 
presentante da ONU Mulheres no Brasil. 

E você, já pensou no que fez pela colega de trabalho hoje? m= 


MARÇO 2017 55 


ENTREVISTA 


A primeira 
dama do rap 


A ADVOGADA ELIANE DIAS NASCEU 

NOS FUNDOS DE UM BARRACO, MOROU 
NA RUA E TEVE O ROSTO QUEIMADO, 
AOS 5 ANOS DE IDADE, PELA MULHER QUE 
DEVERIA DEFENDÊ-LA. PARA SOBREVIVER 
A MISÉRIA, FOI FAXINEIRA, BABÁ E 
MODELO. AOS 23 ANOS, CASOU-SE COM 
MANO BROWN, ÍDOLO DAS PERIFERIAS 

E VOCALISTA DOS RACIONAIS. HOJE É UMA 
DAS PRINCIPAIS VOZES NA DEFESA DAS 
CAUSAS NEGRA E FEMININA DO BRASIL 


por Maria Laura Neves foto João Bertholini 


“Botar moral”, na linguagem das 
ruas paulistanas, é um termo que 
significa impor respeito. É tam- 
bém uma expressão que sinteti- 
za a trajetória da advogada Eliane 
Dias, 46 anos, uma das principais 
defensoras dos direitos das mu- 
lheres negras no Brasil. Nascida 
dentro de um quartinho em um 
barraco da periferia de São Pau- 
lo, no início dos anos 70, Eliane 
morou na rua com a mãe quando 
bebê. A primeira casa da família 
foi construída quando ela tinha 
9 anos. Ainda criança, trabalhou 
como faxineira e babá, criou os 
irmãos para que a mãe, domésti- 
ca, pudesse morar no emprego. 
Na adolescência, distribuiu pan- 
fletos na rua e embalou chicletes 
para pagar, sozinha, um curso de 
secretária. Trabalhou em empre- 
sas, concessionárias. Nos anos 90, 
foi também modelo e fez campa- 
nhas para grandes grifes nacionais, 
como Hering e Guaraná Brasil. 
Foi nessa época que ela virou 
musa do menino que se tornaria 
o maior ídolo das periferias bra- 
sileiras, Mano Brown (ou Pedro 
Paulo, como ela o chama), líder 
dos Racionais, com quem vive 
há 25 anos. Mas não foi o título 
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de primeira-dama do rap nacio- 
nal que lhe trouxe poder e esti- 
ma. Sua vida mudou em 2002, 
depois que o marido a proibiu de 
ir a uma viagem da banda pelo 
simples fato de ser mulher. De- 
cidida a não passar por outra hu- 
milhação, matriculou-se em um 
cursinho e entrou na faculdade 
de direito. Formada, tirou a car- 
teirinha da OAB, arrumou um 
emprego em que chegou a ga- 
nhar R$ 20 mil e entrou para a 
política — desta vez como assesso- 
ra, não mais como cabo eleitoral. 

Mãe de Jorge, 21, e Domê- 
nica, 17, tem, hoje, dois traba- 
lhos. O primeiro é a gerência da 
Boogie Naipe, produtora musical 
que cuida da carreira de Mano 


Brown e dos Racionais. Por in- 
sistência da empresária Paula La- 
vigne, Eliane se associou ao ma- 
rido em 2012 e salvou as finanças 
do grupo. Mas o trabalho que lhe 
enche de orgulho é a coordena- 
doria do programa antirracismo 
da Assembleia Legislativa do Es- 
tado de São Paulo, o S.O.S. Ra- 
cismo. Por causa dele, viaja pelo 
Brasil para empunhar a bandeira 
do feminismo negro, fica em ci- 
ma dos deputados paulistas para 
que punam o preconceito de raça, 
além de acolher denúncias. Tam- 
bém faz parte de projetos que res- 
gatam a autoestima das meninas 
da periferia e diz que seu maior 
sonho é a união entre as mulhe- 
res negras do Brasil. 


ENTREVISTA 


MARIE CLAIRE No mês passado, 
a discussão sobre apropriação 
cultural tomou as redes sociais 
depois que uma menina branca, 
que tratava um câncer e por isso 
usava um turbante, foi repreen- 
dida por uma negra. Qualéa sua 
opinião sobre o assunto? 
ELIANE DIAS Compactuo com a 
questão da apropriação cultural. 
A gente vinha trabalhando com 
a valorização da cultura negra e 
os brancos estavam tomando esse 
poder com o rap, por exemplo. No 
ano passado procurei um grupo 
negro e tive dificuldade de encon- 
trar. O turbante faz parte da nossa 
cultura, mas não é um monopólio. 
Temos questões mais importantes 
para debater hoje, como a violên- 
cia contra os negros nas univer- 
sidades. É claro que uma pessoa 
doente pode usar um turbante. A 
discussão é para grandes escalas. 
MC Como virou uma militante 
do feminismo negro? 

ED Sempre militei. A mulher negra 
é vista com desconfiança. Em to- 
dos os meus trabalhos, quebrei esse 
estereótipo e deixei a porta aberta 
para outra negra ocupar o lugar. 
Mas comecei a trabalhar com po- 
lítica em 1994, fazendo campanha 
para candidatos das minorias. De- 
pois que me formei em direito, fui 
trabalhar na Assembleia Legislati- 
va, com a deputada Leci Brandão, 
e me apaixonei. Adoro trabalhar 
em uma casa de leis. No ano pas- 
sado, vim para o S.O.S. Racismo. 
MC Você nasceu na periferia 
de São Paulo, morou na rua, é 
a primeira da família a ter um 
diploma. O que foi determinante 
nessa trajetória de superação? 
ED Sou a primeira de quatro Н- 
lhos de uma mãe solteira, um fi- 
lho de cada pai. Minha mãe não 
tinha casa. Enquanto estava grá- 
vida de mim, deixaram-na ficar 
num quartinho e nasci ali mes- 
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mo. Moramos na rua até meus 8 
meses, quando ela começou a tra- 
balhar de doméstica e pagava al- 
guém para me olhar. Uma dessas 
mulheres queimou meu rosto com 
comida quente. Outra me deixou 
tomar um vidro de remédio. Mi- 
nha mãe conseguiu construir um 
barraco quando eu tinha 9 anos e 
três irmãs. Quando fiz 12, nasceu 
o caçula, que passei a cuidar com 
uma semana de vida para ela voltar 
a trabalhar. Enquanto cuidava de- 
le, estudava, lavava roupa para fora 
e também olhava filhos de outros. 
Meses depois, o marido da mi- 
nha mãe chegou em casa bêbado 
e quebrou tudo. Me escondi com 
meus irmãos na casa do vizinho. 
Mudamos para o Capão Redon- 
do, onde moro até hoje. Enfren- 
tei tudo de um jeito que as pessoas 
ricas não conseguem. Tinha uma 
leveza de saber que a vida é assim. 


Minha mãe 
não tinha casa. 
Nascinum 
quartinho 

e morei na rua 
até os 8 meses” 


MC Sempre gostou de estudar? 
ED Muito. Minha mãe disse que 
poderia estudar até os 14 anos, de- 
pois disso, “era por minha conta”. 
Fui trabalhar para pagar o colé- 
gio, com especialização em secre- 
tariado. Gastei três anos de tem- 
po e dinheiro para aprender co- 
mo andar do lado de um homem, 
guardar segredos dele. Basicamen- 
te um curso de machismo frisos]. 
Odiei trabalhar como secretária. 
Depois, arranjei um emprego em 
uma concessionária. Comecei no 


almoxarifado, subi até chegar à 
chefia e fui demitida por assédio. 
MC Como assim? 

ED Meu chefe ficou meses me as- 
sediando, dando tarefas para termi- 
nar de madrugada. Como eu não 
tinha carro, ele me oferecia carona. 
Tentava ficar comigo, mas eu nun- 
ca quis. Nunca foi violento. Era 
político, branco, bonito. Quando 
percebeu que eu não queria, me 
demitiu. Fiquei muito mal, qua- 
se morri [os olhos se enchem d'água]. 
Cheguei a pesar 45 quilos. 

MC Por quê? 

ED Fiquei triste com a fragilidade 
de ser mulher. Não podia mudar 
o que sou. Fora que me dediquei 
demais, era muito boa funcioná- 
ria. Foi muito injusto. 

MC Foi por isso que decidiu ser 
advogada? 

ED Na verdade, era um sonho des- 
de criança. Achei um livro da Ca- 
rolina de Jesus [primeira escritora bra- 
sileira negra, falecida em 1977] no li- 
xo, aos 8 anos. Sabia ler, mas não 
entendia as palavras. Me falaram 
que advogados entendiam as pala- 
vras. Só consegui fazer faculdade 
depois que meus filhos nasceram. 
MC Como tomou essa decisão? 
ED Depois de pedir para eu tirar 
passaporte e visto para a família to- 
da, meu marido desistiu de me le- 
var para uma viagem aos Estados 
Unidos. Um dia ele chegou e fa- 
lou: “Você não vai mais. O Primo 
[Preto, empresário musical e amigo de 
Mano Brown] disse que não é legal 
ir mulher”. Respondi: “Tá bom, 
vai lá”. Ele perguntou: “Você não 
vai brigar? Vai me trair?”. Falei que 
não, que quando ele voltasse tudo 
estaria melhor. Achei um desrespei- 
to muito grande. Me deixou feri- 
da mortalmente. Na volta, um mês 
depois, tinha me matriculado em 
um cursinho pré-vestibular. Disse 
para ele: “Não viajo nem me divir- 
to com os Racionais. A banda ago- 


ra vai ter que me dar a faculdade”. 
Ele pagou a Universidade Muni- 
cipal de São Caetano — eu estava 
sem trabalhar havia seis anos, cui- 
dando da casa e dos filhos. Depois 
que me formei e tirei a carteirinha 
da OAB, trabalhei em um escri- 
tório. Ganhava muitíssimo bem, 
quase R$ 5 mil por semana. 

MC Por que você não acompa- 
nha seu marido em shows? 

ED Nunca quis. Quando comecei 
a namorar o Pedro Paulo, tínha- 
mos 18 anos e ele não era cantor. 
Quando entrou para a música, oi- 
to anos depois, achei ótimo, mas 
o universo não me seduzia. Era 
um mundo machista, não queria 
aquilo para mim. No momento 
em que ele começou a ficar famo- 
so, tive meu filho [Jorge]. Adorava 
os dias em que ele viajava e eu po- 
dia ficar sozinha com o bebê para 
poder curti-lo em paz. 

MC Como se conheceram? 

ED Eu era modelo na época — desfi- 
lei para grandes marcas, Pandemô- 
nio, Hering, Guaraná Brasil. Um 
dia, estava voltando de um desfi- 
le, linda, vestida de pantalona e top 
brancos, salto alto, quando encon- 
trei meu primo, Ice Blue [dos Racio- 
nais], no ônibus. Ele, que adora an- 
dar com mulher bonita, me convi- 
dou para ir à casa de uns amigos. O 
Pedro Paulo estava lá e ficou atrás 
de mim. Achava ele um moleque 
chato. Feio, feio... Um dia, fomos 
todos a um casamento. Estava con- 
versando com um cara, que me deu 
seu número de telefone. O Pedro 
Paulo viu, chegou, rasgou o papel 
e saiu me arrastando pela mão. Me 
colocou nas costas e disse: “Só vou 
tirar você daí quando falar comi- 
go”. Bicho grosso [risos]. Namora- 
mos por muitos anos, eu tinha mi- 
nha vida e ele a dele, até que fize- 
mos uma união estável. Demorei 
oito anos para ter filho porque que- 
ria ter condições para isso. 


MC Você parou de trabalhar pa- 
ra criar os filhos. Por qué? 

ED Quando meu filho nasceu, 
ninguém queria cuidar dele por- 
que era do Brown. Tinham medo. 
Ele é muito bravo. Fiquei muito 
triste de não poder trabalhar [05 
olhos marejam]. Mas aceitei e criei 
os meninos com o maior prazer. 
MC Como é a relação com seu 
marido hoje em dia? 

ED Um casamento de 25 anos que 
deu certo. A gente nunca se sepa- 
rou. Não dormimos juntos por- 
que ele sempre chega tarde mas 
acordamos juntos todos os dias. A 


O Brown me 

proibiu de ir 

a uma viagem 

dos Racionais 

Бе simples 
ato de eu 

ser mulher” 


gente trabalha juntos, cria os fi- 
lhos. Mas não somos amigos, so- 
mos marido e mulher. Eu o amo. 
E ele, mesmo com seu jeito bruto 
de ser, tem um cuidado especial 
comigo. É só seu jeito de amar. 

MC O Brown é assediado pelas 
mulheres. Como lida com isso? 
ED Ele é quem tem de lidar com 
isso, não eu. É um problema dele, 
ele que coloque os limites e não 
me incomode. Só teve uma vez 
que uma mulher começou a man- 
dar mensagens para a minha filha 
pelo Twitter. Falei pra ele: “Se vi- 
ra com isso daqui”. E ele se virou. 
MC Você já soube de uma traição? 
ED Não. Nunca o vigiei, acho 
uma perda de tempo. É muito do- 
loroso abrir mão da sua vida para 
viver a do outro. É muita submis- 


são. A liberdade é um valor muito 
importante na nossa relação. Há 
seis anos o Pedro Paulo me ofe- 
receu um salário para eu ficar em 
casa. Se aceitasse, o que aconte- 
ceria? Optei, na minha vida, por 
não ficar atrás dele. Quando fi- 
cou ruim, voltei a estudar. Vivo 
o mundo machista não de uma 
forma paralela, mas dentro dele. 

MC Vocêjá traiu alguma vez? 

ED Não. 

MC Você já disse ao seu marido 
que ele é machista? 

ED Claro. Ele sabe que é. E me- 
lhorou muito nos últimos anos, à 
medida que fui impondo limites. 
MC Você mora em uma das re- 
giões mais violentas de São Pau- 
lo,o Capão Redondo. Precisou 
proteger seus filhos? 

ED Os meninos, na periferia, 
são pressionados a fumar ma- 
conha muito cedo. Se não fize- 
rem coisas erradas, não são con- 
siderados homens. E para o Jor- 
ge foi ainda pior porque é filho 
do Brown. Com 12 anos, saía 
da escola, adventista, e ia para o 
Rodoanel, ainda em obras, com 
outros moleques. Pedi demissão 
do escritório de advocacia para 
ficar em cima dele. Um dia, me 
perguntou se maconha era bom. 
Eu, que nunca experimentei, res- 
pondi que sim, senão as pessoas 
não fumariam. Mas o coloquei 
no carro e levei na Cracolândia. 
Chegando lá, disse: tem gente 
que fuma, estuda e trabalha. Mas 
tem quem acabe assim. Ele ficou 
impressionado. Hoje, Jorge es- 
tá com 21 anos, na faculdade de 
marketing, fez o filme Na Que- 
brada, a série 3%, trabalha comi- 
go na Boogie Naipe e tem a pró- 
pria grife de roupas, Miie. 

MC Eo pai, como lidou сот isso? 
ED O Brown é respeitado aonde 
chega e tem muita confiança de 
que ninguém mexeria com o filho 
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dele. Uma pessoa para enfrenta- 
lo tem que pensar duas vezes. Ele 
tem muita gente fiel. Realmente, 
tem mais de 50 mil manos [como 
diz a letra da música “Capítulo 4, 
Versículo 3”, dos Racionais]. 

MC E sua filha, Doménica, deu 
algum trabalho nesse sentido? 
ED Não, porque sempre esteve 
muito perto de mim. Eu a ma- 
triculei em um curso de defesa 
pessoal com 6 anos, para nunca 
apanhar de um homem. Fez o fil- 
me e a série também e conheceu 
o teatro e o cinema. Diz que só 
se sente bem no palco. Será atriz. 
MC Você já apanhou de homem? 
ED Nunca. Isso é inadmissível. 
Não tive pai para me bater, nun- 
ca o conheci. Aliás, não admi- 
to que homem fale alto comigo. 
Mas já fui xingada dentro de um 
ônibus. Um cara, louco, estava 
do meu lado e começou, do na- 
da, a me xingar de vaca, vaga- 
bunda, puta. Desci no ponto se- 
guinte. Outra vez, há anos, um 
homem com cara de maluco ten- 
tou dar uma paulada nas minhas 
pernas na rua. 

MC O Brown ёо maior ídolo das 
periferias brasileiras. Como is- 
so se manifesta na sua vida? 
ED Uma vez fui assaltada. Eu ti- 
nha parado o carro, um Golf pre- 
to, e, quando o cara chegou di- 
zendo que era assalto, falei que era 
mulher do Mano Brown. Se saís- 
se comigo, muita gente iria atrás 
dele. Saí do carro e liguei pro Pe- 
dro Paulo, que perguntou onde 
eu estava e foi me encontrar. Em 
15 minutos, tinha 20 motoquei- 
ros atrás do meu carro. Duas ho- 
ras depois, o encontramos. 

MC E o assaltante? 

ED Não sei. Tem outras histórias: 
teve um amigo do Pedro Paulo 
que, quando eu fazia cursinho, 
me seguia na Marginal Pinhei- 
ros, meu caminho para casa. 
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MC Para te proteger? 

ED Não sei. Ele ficava escondido 
num ponto, quando eu passava, 
vinha atrás de mim. Cheguei em 
casa, contei para o Pedro Paulo 
e disse que estava com medo. O 
cara parou de vir atrás de mim. 
Eu sou guardada. 

MC Como assim? 

ED Uma vez, fui jantar em Moe- 
ma com umas amigas, quando 
o Pedro Paulo estava em Por- 
to Alegre. O segurança do res- 
taurante me reconheceu e ligou 
para ele para contar onde eu es- 
tava. Outra vez meu carro que- 
brou na ponte João Dias [na Zo- 
na Sul de São Paulo] e mais de 20 
caras pararam para me ajudar. Ao 
mesmo tempo que pode parecer 
bom, cerceia minha liberdade. 


Um amigo do 
meu marido 
me seguiu na 
Marginal 
Pinheiros. 
Fiquei muito 
assustada” 


Fico assustada. Tive que prote- 
ger meus filhos dessa exposição. 
As redes sociais deles eram fe- 
chadas até outro dia. As páginas 
dos Racionais têm todo tipo de 
gente, que migra para as nossas. 
MC Além das redes sociais dos 
Racionais, você cuida de tudo o 
que diz respeito ao grupo. Como 
isso começou? 

ED Durante anos, o Racionais ti- 
nha só uma pessoa, a Meire, que 
agora trabalha comigo, para fechar 
os shows. Ficaram 13 anos sem gra- 
var, faziam um show por mês. Pas- 
samos por problemas financeiros. 


Quando os meninos eram peque- 
nos, pedi dinheiro emprestado pa- 
ra poder fazer a feira. Em 2012, о 
Pedro Paulo encontrou a Paula La- 
vigne. Ela viu o que eu já tinha vis- 
to: estava tudo desorganizado. Fa- 
lou para eles que a única pessoa ca- 
paz de arrumar aquilo era eu, que 
era próxima do grupo, entendia a 
linguagem e tinha conhecimen- 
to técnico por causa da faculdade. 
Aí quem não queria mais era eu, 
que já estava trabalhando com po- 
lítica, que adoro. Mas a Paula me 
disse a frase mágica: “É a herança 
dos seus filhos”. Foi aí que mon- 
tamos a Boogie Naipe, uma em- 
presa que hoje está no azul. Colo- 
quei os Racionais em casas AAA, 
onde eles não tocavam. 

MC Como ёо patrimônio da fa- 
mília hoje em dia? 

ED A gente tem apartamentos, 
carros, os filhos fazem faculda- 
de, eu também. A gente não é ri- 
co, mas tem uma vida tranguila. 
Não vou mais passar fome. 

MC Quando assumiu a Boogie 
Naipe, você começou a colocar 
cantoras de rap na abertura dos 
shows dos Racionais. Por quê? 
ED Ainda faço isso. Acho injus- 
to me dedicar tanto para cuidar 
de homens e não dar visibilida- 
de às mulheres. Coloquei a Tás- 
sia Reis, a Flora Matos, a Karol 
Conká, a Negra Li, o Rico Da- 
lasam [gay] nos shows. 

MC Ea banda encarou numa boa? 
ED Não. O rap é machista. Mas, 
se eu quiser, eu faço frisos]. 

MC Como eles recebem seu dis- 
curso feminista? 

ED Hoje pega mais mal ser ma- 
chista, ne? No grupo de Whats- 
app do Racionais não aceito que 
falem mal de mulher, que sejam 
homofóbicos, nem de brincadeira. 
MC E agora eles respeitam? 
ED Claro. Porque tem um mon- 
te de mulher brigando por isso. ш 
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CAPA 


ee e uma mulher já é vítima 

de preconceito, imagine 

quem precisa lutar para 

ser reconhecida como 
mulher?” A frase com quem Lea T 
abriu seu discurso na mais recente 
campanha contra o machismo en- 
cabeçada pela ONU resume todo 
o sofrimento pelo qual passam as 
transexuais. No caso dela, filha de 
Toninho Cerezo, um ídolo do fu- 
tebol, meio notoriamente sexis- 
ta, a discriminação ganhou notas 
mais cruéis. Em vários momentos, 
Lea desejou ser invisível, mesmo 
quando desfrutava de fama e su- 
cesso como top model. 

Escolhida como uma das em- 
baixadoras da campanha He for 
She, da ONU Mulheres no Brasil, 
ao lado das atrizes Camila Pitan- 
ga, Sheron Menezes e da canto- 
ra Preta Gil, a modelo representa 
uma categoria de mulher invisível 
para a sociedade. Como as negras 
e as gordas, as trans são ignoradas 
no mercado de trabalho, embora 
sempre sejam alvos de desrespeito 
e deboche na sociedade. 

Dona de uma trajetória única, 
Lea quer ser uma inspiração para 
mulheres como ela. Sua histó- 
ria poderia ser uma versão mo- 
derna de um conto de fadas. No 
entanto, em sua fábula particu- 
lar, o sapatinho não é de cristal 
e a fada madrinha é um esti- 
lista italiano que transformou a 
gata borralheira em modelo in- 
ternacional. Não sem antes ter 
enfrentado a rejeição social, a 
depressão e ter até pensado em 
suicídio. “Estou mais para bruxa 
que para princesa. Tenho esse ca- 
belão preto enorme, sou magra 
demais e me visto com roupa 


larga”, ironiza Lea, fenômeno 
do mundo fashion desde 2010, 
quando se tornou estrela de uma 
campanha de inverno da Given- 
chy, a grife francesa comanda- 
da por Tisci até o mês passado. 

Lea, 35 anos, e o estilista se co- 
nheceram quando ela ainda era 
Leandro, um estudante mineiro 
da Academia de Belas Artes de 
Florença, na Itália. Tinha deixa- 
do para trás, no Brasil, o peso de 
ser filho de um craque do fute- 
bol brasileiro. “Convivi mais com 
meu pai até os 14 anos, quando 
ele ainda era casado com minha 
mãe [a dona de casa mineira Rosa 
Helena Medeiros, 61] e vivíamos na 
Itália. Depois, se separaram e ele 
refez a vida com outra mulher”, 
conta Lea. “Hoje estamos mais 
próximos. Descobri que somos 
muito parecidos. Temos o espí- 
rito livre, não nos apegamos a 
nada, nem gostamos de morar no 
mesmo lugar por muito tempo.” 


A modelo diz que o pai nunca 
a rejeitou e a opção de não usar o 
sobrenome Cerezo foi para evi- 
tar que sua transexualidade fosse 
transformada em um escândalo 
midiático. Algo que se mostrou 
impossível de impedir. 

Ao mesmo tempo que se des- 
tacava como modelo — além da 
Givenchy, também fez campa- 
nhas da Benetton, da Redken, 
e entrou para a lista das mulhe- 
res que mudaram a moda italia- 
na, da revista Forbes —, Lea sofria 
com reportagens sensacionalistas 
e comentários cruéis na internet. 
“Tudo foi acontecendo em meio 
ao tratamento hormonal para a ci- 
rurgia de redesignação sexual pelo 
qual passei. Quase enlouqueci.” 

À Marie Claire, a top fala sobre 
o bullying que sofreu na juven- 
tude, a operação de mudança de 
sexo na Tailândia, e revela o que 
pensa sobre amor, maternidade 
e sonhos para o futuro. 


Fui uma criancd'casca grossa, não ficava calada ao 
sofrer bullying; Apesar do meu jeito delicado e frágil, 
os meninos sabiam que eu era terrível. Tentavam me 
excluir, es iam ‘Leo viado” па porta da escola lá 
Alia... Belo Horizonte, mas foi viver 
Cerezo deixou o Atlético 
. Chorava uns dez minutos 
xingasse, devolvia a 
gorducho como você!’ 
cho, a mais durona da 
is velho, Gustavo, e as mais 
novas, Luana e Lorena) eram crianças tranquilas. 
Acho que me saí assim por instinto de sobrevivência. 
Minha mãe agia como se não houvesse nada diferente 
comigo. Se me flagrasse brincando com bonecas, não 
me censurava. Quando comecei a deixar o cabelo 
comprido, aos 14 anos, as pessoas passaram a me 
confundir ainda mais com uma menina. Era comum 
entrarmos em uma loja feminina e a vendedora 
perguntar a ela: 'Nào vai escolher nada para sua 
filha?”. Ficava um climão no ar... Mas ala mamãe se 
fazia de desentendida, fingia que não tinha ouvido. 
Quando lhe contei que era trans, ela não se chocou. 


Casca grossa 


"Que futuro meu filho pode ter sendo assim? '." 


No fundo, meio que sabia. Sua preocupação maior era: 
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causa da responsabilidade de 
ter um pai famoso. Ainda mais 
em um meio machista como 

o futebol. Morria de medo do 
escândalo que seria quando 

a imprensa descobrisse que 

‘o filho do Cerezo é trans”. 
Queria ser invisível, trabalhar 
de um jeito bem low profile 

na moda, só para pagar meu 
aluguel. Temia não só por 

meu pai, mas pela família 
inteira. Meus tios, primos, avós 
têm origens simples, todos 
dependem da ajuda financeira 
dele. Eu colocaria em risco a 
estabilidade de todos. Mas 
meu pai, desde que me abri, foi 
compreensivo e tentou me dar 
suporte. Quando a informação 
sobre quem eu era se espalhou, 
em 2010, publicaram que eu 
era renegada por ele, por isso 
não usava seu sobrenome. 

Uma mentira! Adotei o 'T' para 
homenagear o Riccardo Tisci, 
um grande amigo que me abriu 
todas as portas. A boataria saiu 
do controle, tinha paparazzi 
plantado na porta da minha 
casa em Milão e eu chorava 

de desespero. Meu paime 
ligou, do Brasil, arrasado. ‘Lea, 
está saindo esse monte de lixo 
nos jornais, mas não quero 

que você se magoe. Jamais 

te excluiria da minha vida.” No 
fundo, acho que ele se sentiu 
meio culpado. Pensava: ‘Se eu 
não fosse quem sou, minha filha 
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não passaria por isso’. 
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inhas 
eram 
O i de verdade 

s me o . Consegui 
sozinha, me presenteei com 
um orgasmo, uns quatro 
meses depois do período pós- 
operatório. Fui explorando 
minha vagina, seguindo os 
conselhos que recebi dos 
médicos na Tailândia, e deu 
certo. Foi maravilhoso, até 
chorei! Contei aos meus amigos 
em Milão, eles fizeram festa, me 
deram calcinhas vermelhos... 
(risos). Foiuma palhaçada! 
Acho que, no fundo, 
pensavam: ‘Ah, ela vai falar 
que teve orgasmo só para não 
admitir que fez uma burrada 
se operando”. O processo todo 
foi muito difícil, mas nunca 
me arrependi. A virgindade, 
digamos assim, perdi no início 
do ano passado. Meu parceiro 
foi um ex-casinho, que é um 
grande amigo atualmente. Não 
foi incrível nem romântico, pois 
era uma situação tensa. Acho 
que a primeira vez de toda 
mulher é assim... Tenho uma 
filosofia sobre sexo, que pode 
soar careta. Acho que, quando 
transamos, a energia do 
parceiro fica em vocé e a sua, 
nele. Entáo, para me entregar 
a alguém, tenho que admirar 
essa pessoa. É uma forma de 
respeito à minha história, ao 
meu sofrimento para chegar ao 
corpo que tenho hoje. Foram 
tantas lágrimas nessa batalha... 
Nunca tive um namoro longo, 
nem me apaixonei loucamente. 
Menos pelo fato de ser uma 
transexual, mais por ser uma 
viajante. Morei em vários 
países, entáo era um casinho 
aqui, outro ali. Estou solteira há 
anos, sigo minha vida feliz sem 
fazer sexo. Ou fazendo sozinha, 
afinal, náo estou morta!” 
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endo entre Mildo e Alto 
(municipio situado na 


desfiles na 

, VOU para 

aior parte 

do tempo fico na casinha que 
aluguei, no meio do mato. Meu 
sonho é comprar uma terra na 
Chapada, construir minha casa 
e, de repente, transformá-la 
numa pousada. Também quero 
continuar viajando muito e 
conhecendo outras culturas, pois 
considero isso um investimento 
para a velhice. Quero ser uma 
velha sábia, cheia de ideias 
interessantes. Não tenho a menor 
vocação para a maternidade, 
nem para o casamento. Não 
acredito em fidelidade, nem 
consigo entender como é 
possível se privar de qualquer 
experiência por amor a alguém. 
Nunca sonhei com um príncipe 
encantado, minha realidade é 
outra. Se esse homem chegar, 
será bem-vindo. Mas não 
passarei a vida chorando por um 
grande amor que não chegou.” 


ia minha inadequação sexual, na 
ficou encantada comigo. Enquanto as 
sala de espera estavam sempre vestidas 
e um eira superfeminina e bem maquiadas, 
eu chegava de bermuda, camiseta, cara limpa e 
o cabelo preso num rabo de cavalo. A psicanalista 
me perguntou: ‘Como você se vé como mulher?”. 
Respondi: 'Desse jeito, como uma mulher comum 
vive seu dia a dia”. Ela me achou tão interessante que 
encurtou o processo. Eu já fazia terapia havia alguns 
anos, mas com essa especialista foi só um. Com o laudo 
em mãos, fui para a Tailândia, que é referência nesse 
tipo de procedimento, acompanhada por minha mãe, 
meus irmãos e uma tia. Meu pai não conseguiu ir porque 
tinha compromissos importantes no Brasil. Antes de ser 
encaminhada ao centro cirúrgico, me ofereceram um 
calmante. Neguei, porque não estava nervosa, mas 
aliviada. Para mim, era uma cirurgia de cura! O pós- 
operatório, sim, foi doloroso. Sofri com o inchaço e a 
cicatrização. Mas, ao mesmo tempo, a dor era um 
sinal de que meus nervos estavam lá, que tudo estava 
funcionando. Passei três meses nesse hospital e fiz 
várias amigas trans. Eram meninas do mundo inteiro e, 
quando nos encontrávamos nos corredores, era cada 
história de vida... Parecia até um filme do Almodóvar.” 
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epressao 


hormonal (para a cirurgia de redesignação sexual, realizada em 2012) no 

o, juntou a fragilidade emocional causada pelos hormônios com o estresse 
сама mal ao me comparar às outras modelos. Eram todas deslumbrantes e, 

ao lado delas, eu odiava ainda mais minha voz masculinizada e meu pezão que não entrava nos sapatos 
dos desfiles. Também me abalava ao ler os comentários sobre mim na internet. Escreviam que eu era um 
demônio, que meu pai quis se matar de vergonha... Nessa mesma época, comecei a ter contato com outras 
trans e conheci meninas que caíram na prostituição, foram espancadas... Tudo isso me fez entrarem um túnel 
escuro, que me levou à depressão. Pensei até em suicídio. Perguntava-me: ‘Será que vale a pena?” Tomava 
antidepressivos, remédios para dormir... Só saí da pior ao buscar ajuda espiritual. Primeiro, no catolicismo, 
depois conheci o candomblé e a meditação e me encontrei. Hoje, não tomo mais nada e durmo 
maravilhosamente bem. Tenho minhas horas de tristeza, mas aírezo. Tento me manter erguida com a fé.” 
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UMA MULHER MORRE A CADA 9 MINUTOS 


O BRASIL (E A CADA 


11 NO MUNDO) EM DECORRÊNCIA DE ABORTOS CLANDESTINOS. 


ESTIMA-SE QUE, POR ANO, 22 MILHOES DE G 


STACOES SEJAM 


TERROMPIDAS 


O PLANETA, A MAIORIA ILEG 


LMENT JANEIRO, 


MILHÃO DE PESSOAS FOI AS RUAS DAS GRA 


ل 


ES CAPITAIS PAR 


E MARIE CLAIRE DE 34 PAÍSES SE UNEM PARA 


ER AS CAUSAS FEMININAS, AMEAÇADAS PELO DISCURSO 
ISÓGINO DO NOVO PRESIDENTE AMERICANO, DONALD TRUMP 
REPRESALIA A MARCHA, CORTOU O APOIO DOS EUA AS 
ENTIDADES QUE DEFENDEM OS DIREITOS REPRODUTIVOS. EM PROTESTO 
AOS POLITICOS QUE AMEACAM NOSSA LIBERDADE, EQUIPES 
BRIGAR POR ELA 


MC BRASIL 
MARINA CARUSO, 


diretora de redação 


“Fiz dois abortos. O primeiro 
aos 19 e o segundo aos 22 anos, 
quando não estava preparada 
nem financeira nem emocio- 
nalmente para ser mãe. Contei 
minha história em Marie Clai- 
re durante a gravidez do meu único filho — hoje com 3 
anos — e fui massacrada por leitores e leitoras que dese- 
javam o pior para mim e para ele. “Você merecia mor- 
rer e seu bebê nascer com defeito” foi só uma das agres- 
sões que ouvi. Quatro anos depois, volto a colocar meu 
nome e minha biografia em público para levantar uma 
bandeira pessoal e profissional que diz respeito às mu- 
lheres do mundo todo: a legalização do aborto. 

Nos 34 países em que é publicada, Marie Claire de- 
fende que tenhamos todos os direitos sobre o nosso pró- 
prio corpo. Isso inclui o acesso universal e irrestrito aos 
métodos contraceptivos e à legalização da interrupção 
da gravidez. No ano passado, tivemos uma vitória nesse 
sentido no Brasil, quando o Supremo Tribunal Federal 
decidiu que o procedimento, se feito até o terceiro mês, 
não é crime, o que abre precedente para outros juízes 
se basearem na decisão. Independentemente de credo, 
religião ou ideologias, o fato é que, se o aborto fosse 
legal no mundo inteiro, quase 50 mil vidas seriam sal- 
vas por ano, segundo estimativas da ONU. 


No dia 21 de janeiro, 500 mil pessoas foram às ruas de 
Washington, capital dos Estados Unidos, defender nossos 
direitos, ameaçados pelo discurso misógino do presiden- 
te americano Donald Trump. A manifestação espalhou- 
se pelo mundo. Segundo os organizadores da Women’s 
March, foram 670 atos no mesmo dia em diferentes países, 
da Austrália à Inglaterra. Dois dias depois, Trump baixou 
um decreto em que retirou o financiamento dos EUA às 
organizações estrangeiras que adotam o aborto como es- 
tratégia de planejamento familiar. A briga pelos direitos 
reprodutivos, no entanto, é mundial. Na Inglaterra, por 
exemplo, um terço das mulheres não tem acesso gratuito 
a métodos contraceptivos. Na Polônia, políticos tentaram 
proibir o aborto, que é legal, no ano passado. Em Burki- 
na Faso, onde há epidemia de HIV, não existem maneiras 
gratuitas de prevenir a gravidez ou a transmissão do vírus. 

No Brasil, temos, hoje, o Congresso mais conser- 
vador desde a ditadura militar. Ocupamos a 116° posi- 
ção no ranking de participação feminina no Legislati- 
vo, atrás de países do Oriente Médio. O presidente Mi- 
chel Temer tem apenas uma mulher em seu ministério. 
Como podemos esperar que os governantes briguem por 
nós? Por esses motivos, Marie Claire lança uma campa- 
nha internacional neste Dia das Mulheres que reclama 
a nossa liberdade. Nas páginas a seguir, vítimas dessas 
proibições e editoras da revista falam sobre a realidade 
dos países onde vivem. Ajude-nos a encorpar esse coro 
postando #nomeucorpomandoeu em suas redes sociais. 
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8 DE MARÇO 


MC ROMÊNIA 
MARA COMAN, editora-chefe 


“Assisti aos protestos na Polônia no ano 
passado, quando centenas de mulheres 
foram às ruas contra os planos do go- 
verno de tornar o aborto ilegal. Fico 
espantada de ver que, em pleno 2016, as pessoas querem 
restringir os direitos reprodutivos e nos mandar de volta 
para um tempo em que morríamos porque não tinha- 
mos autonomia sobre nossos corpos. Em 1989, quan- 
do o comunismo acabou na Romênia, eu tinha apenas 
10 anos. Até então, o aborto era crime, o sexo só era 
permitido depois do casamento e não havia maneira 
de conseguir métodos contraceptivos. O resultado era 
que as mulheres abortavam sozinhas em casa. Muitas 
ficavam doentes, outras morriam. Não podemos dei- 
xar que nos levem de volta para o atraso.” 


A-BRETANHA 
TRISH HALPIN, editora-chefe 


“O ano de 2016 foi conturbado na 
política mundial e ameaças aos direi- 
tos reprodutivos pipocaram em todo 
o mundo. Um estudo do Grupo de 
Aconselhamento em Contracepção mostrou que um 
terço das mulheres britânicas — 4 milhões de pessoas — 
tem dificuldades para ter acesso a métodos contracep- 
tivos. Não é surpresa que haja um aumento no núme- 
ro de abortos, que é legal no país desde os anos 60, e de 
gravidezes involuntárias. Acreditamos que toda mulher 
deve ter acesso a métodos contraceptivos gratuitamente.” 


MC EUA 
ANNE FULENWIDER, 


editora-chefe 


“Entre 2010 e 2015, houve um recorde 
de projetos de lei antiaborto no Con- 
gresso americano. Foram 288 ao todo. 
Essas propostas previam desde banir o aborto a partir 
de seis semanas de gestação até estabelecer para os fetos 
os mesmos direitos legais das pessoas comuns a partir 
do momento da concepção. No ano passado, o gover- 
no decretou 46 medidas que dificultam a interrupção 
da gravidez, ato que é legal nos EUA desde 1973. Gru- 
pos de defesa dos direitos das mulheres preveem que 
em 2017 haverá um número ainda maior de propostas 
desse tipo vindas do Partido Republicano, ao mesmo 
tempo que a administração de Donald Trump deve di- 
ficultar o acesso a métodos contraceptivos. Marie Claire 
EUA está profundamente preocupada. Nós temos que 
lutar contra esse ataque aos direitos que conquistamos.” 
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Os protestos contra Donald Trump 
chegaram a outros países, como o Canada 


HANDE TOKMAK, editora-chefe 


“Na Turquia, circula um bordão sobre 
ser mulher: “É difícil viver. Não impor- 
ta com quanta força a gente lute contra o 
patriarcado, a realidade brutal de nossas 
vidas é que quatro em cada dez mulheres são vítimas de 
violência. Somos governados por uma democracia, mas, 
mesmo em Istambul, Ancara e Izmir [grandes cidades], nossos 
direitos estão ameaçados. Recentemente, o governo apre- 
sentou uma lei que permite o casamento de meninas com 
menos de 18 anos e seus estupradores. O texto foi retirado 
depois de um protesto público, mas, enquanto os políticos 
tiverem esse tipo de atitude, não podemos esperar equida- 
de. Apesar disso, as mulheres continuam fortes, brigando 
por sucesso e rompendo barreiras.” 


MC ÁFRICA DO SUL 
JACKY E MAY, editora 


“A Constituição sul-africana garante aos 
cidadãos equidade, dignidade e o direi- 
to privado de tomar decisões sobre con- 
tracepção. Essas promessas são impor- 
tantes, mas a verdade é que elas não se cumprem no dia 
a dia. Embora nossos direitos reprodutivos sejam prote- 
gidos por lei, a vida sexual das mulheres é pautada pelo 
preconceito e pela violência — especialmente pela violên- 
cia. Em 2014, a polícia registrou mais de 43 mil estupros 
e essas estatísticas não contam quantas mulheres desisti- 
ram de prestar queixa depois do abuso. Sabemos também 
que cerca de 150 mil mulheres abortam ilegalmente e de 
maneira perigosa todos os anos por aqui. As atitudes pre- 
cisam mudar. Estamos dispostas a aconselhar as mulhe- 
res sobre seus direitos e sobre onde podem buscar ajuda.” 


* DEPOIMENTOS RECOLHIDOS POR ANDREA THOMPSON 
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ABORTO: O DRAMA NA PELE 


A busca por um 
atendimento digno 


“Eu tinha 21 anos e estava pres- 
tes a me formar quando descobri 
que estava grávida. A pílula falhou 
e eu não estava preparada para ser 
mãe. Na busca pelas clínicas, per- 
cebique as dificuldades eram imen- 
sas. A que era mais perto da minha 
casa ficava a 321 quilômetros, mas 
só atendia mulheres que moravam 
nas imediações. Nas outras duas em 
que poderia fazer o procedimento, 
seria obrigada a ouvir os batimen- 
tos cardíacos antes da operação. 

Eu me senti traída pelas autorida- 
des que estavam me obrigando a 
gerar um filho que nào ajudariam a 
criar. Essa experiéncia me mostrou 
como o Estado é eficaz em roubar 
das mulheres o poder sobre o corpo. 
Fiz meu aborto quando estava na 
quarta semana de gravidez, em 
Oklahoma. Os direitos que me tira- 
ram finalmente foram devolvidos." 
Katherine, 24, Texas, Estados Unidos 


A hipocrisia 
brasileira 


"Fazia poucos meses que eu esta- 
va morando com meu namorado 
quando a pilula falhou. Decidimos 
abortar, ainda tinhamos muito o que 
construir antes de gerar uma criança. 
Liguei para uma amiga, que conhe- 
cia uma clínica em São Paulo onde 
ela e muitas outras fizeram o procedi- 
mento. Chegando lá - a sala de es- 
pera estava lotada -, fiquei sabendo 
que o preço do procedimento va- 
riava de acordo com a duração da 
gravidez: 4semanas custavam 2 mil 
reais; 6 semanas, 3 mil reais (o que 
eu paguei). O médico, antes de ir às 
vias de fato, disse que estava tudo 
bem com o feto, numa tentativa, 
imagino, de testar minha decisão. 
Eu estava convicta. Tudo não durou 
mais do que quatro horas. Na saída 
da clínica, me deparei com uma 
amiga da escola, por coincidên- 
cia. A verdade é que, para quem 
pode pagar, é muito fácil abortar 
no Brasil. Natália Camargo, 35, Brasil 


O filho de 
um estupro 


“Aos 13 anos, fui estuprada por 
meu meio-irmão mais velho. Viver 
essa experiência enquanto meu 
corpo estava se desenvolvendo 
já tinha sido muito ruim, descobrir 
a gravidez naquele momento da 
vida, então, foi pior ainda. Nunca 
tive uma orientação sexual e não 
sabia o que estava acontecen- 
do. Disseram que a culpa era 
minha e fui obrigada a carregar 
a gravidez até o fim. 

Moro em um país extremamen- 
te católico e com uma população 
muito contrária ao aborto. Durante a 
gravidez, fiquei extremamente depri- 
mida, pensei em me matar. A Améri- 
ca Latina é o único lugar do mundo 
onde o número de meninas com 15 
anos que se tornam mães cresce. E 
aproximadamente 90% dos casos 
de gravidez com menos de 14 anos 
é resultado de um estupro. 

Dei à luz o bebé do homem que 
me violentou e agora estou cuidan- 
do dele. Desejo que todas as mu- 
lheres possam ser capazes de de- 
terminar o que acontece com seus 
corpos.” Juana, 15, Guatemala 


Acima, 
mulheres 
lutam por 
direitos em 
São Paulo. 
Abaixo, 
marcham 
em Nova 
York 


(Quase criminosa 


“Eu tinha 20 anos quando descobri 
que estava grávida. Faltavam al- 
guns meses para os meus exames de 
fim de ano na faculdade e aquele 
foi um grande choque. Eu não es- 
tava preparada para ser mãe, eu 
mesma me sentia uma criança. Mas 
moro na Irlanda, onde o aborto é 
ilegal, e não pude contar aos meus 
pais o que estava acontecendo. Pe- 
guei dinheiro emprestado e viajei 
até a Inglaterra para fazer o proce- 
dimento. Ao todo, gastei 700 libras - 
uma fortuna para uma estudante. 
Quando peguei o voo para Li- 
verpool, sabia que minha deci- 
são era pensada e madura, mas 
me senti uma criminosa. Quando 
acordei da anestesia, depois do 
procedimento, uma mde de trés 
crianças, em torno dos 40 anos, es- 
tava na cama ao meu lado. Foi a 
primeira vez que me dei conta de 
que muitas circunstâncias podem 
levar uma mulher a tomar essa de- 
cisão. Aquilo me confortou. 
Depois descobri que outras 
mulheres que conheci na univer- 
sidade também tinham aborta- 
do. Claro que nenhuma delas fa- 
lava sobre isso porque esse tema 
é tabu na Irlanda. Mas manter se- 
gredo só aumenta o isolamento. 
Essas mulheres se sentem tào en- 
vergonhadas, tào sozinhas... 
Hoje, tenho uma carreira que 
me realiza, sou mãe de duas crian- 
ças e tenho uma relação estável. 
Tive meus filhos no tempo certo, 
quando podia proporcionar a eles 
os cuidados de que precisam. Fico 
feliz por não ter cedido à tirania 
moral que reina em meu país. Ser 
pró-escolha não é ser pró-aborto. 
As mulheres devem receber apoio, 
respeito e ser encorajadas a tomar 
a decisão que julgarem melhor 
para si.” Katrina, 29, Dublin, Irlanda 
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SEXO 


A 


suas LANLASIAS sao 
OUSA DAS 


demais? 


SONHAR EM IR PARA A CAMA COM 
UM AMICO DO SEU NAMORADO 
FAZ DE VOCE UMA PERVERTIDA? 

DESEJAR QUE O CHEFE A DOMINE 
EM CIMA DA MESA DO ESCRITÓRIO 
SIGNIFICA SUBMISSAO? EM 
TEMPOS DE FEMINISMO, MULHERES 
E ESPECIALISTAS DISCUTEM A 
RELACAO ENTRE DESEJO E CULPA 


por Rebecca Reid 


ocê já se sentiu culpada por ter alguma fan- 
tasia sexual que considera esdrúxula ou, no 
mínimo, estranha? Acha que ela não te re- 
presenta de nenhuma maneira — é, digamos, 
o oposto do discurso que você defende no dia a dia? 
Exemplo: uma feminista gostar de apanhar, ou uma 
religiosa sonhar em trair. Teoricamente, nenhuma mu- 


lher deveria se sentir culpada por isso. Afinal, são ape- 
nas fantasias. Mas a realidade, bem sabemos, é outra. 
Nós, do sexo feminino, somos estimuladas a sentir 
culpa por tudo. Seja por comer um simples pedaço de 
chocolate, seja por voltar ao trabalho depois de ter um 
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bebé, somos muito mais bombardeadas que os homens 
com “guias de etiqueta” de como devemos nos com- 
portar. No sexo, entao, é ainda pior! 

Eu mesma, feminista e escritora sobre sexo ha anos 
(sou colunista do jornal inglés Daily Telegraph), nunca tive 
coragem de revelar minha fantasia. Que é, alias, transar 
com dois homens ao mesmo tempo — mas isso é tudo que 
vou conseguir falar a respeito agora! Voltando ao assun- 
to inicial, não é nada surpreendente o resultado de uma 
pesquisa da revista Psychology Today, que mostra que 25% 
das mulheres se sentem envergonhadas sobre o que dá 
tesão a elas. Entre os homens, o número é de apenas 8%. 


Se 95% de nós fantasia com alguma coisa (incluindo 
aí sua melhor amiga, sua mãe e sua avó), isso significa 
que muitas estão vivendo angustiadas. A história fica 
ainda pior quando descobri que 60% já fantasiaram ser 
dominadas e 33%, transar com outras mulheres (todas 
elas heterossexuais, diga-se). Olha que curioso: a pes- 
quisa ainda mostra que nós somos mais propensas a ter 
fantasias explícitas, hardcore, do que eles. 

“Gosto de chamar meu namorado de daddy (‘papai’) 
durante a transa”, diz minha amiga Emily, 29, jornalis- 
ta. “A primeira vez soltei como uma brincadeira, mas 
ficamos excitados, tanto eu quanto ele. Mas, quando 


Ж não estou na cama, me sinto estranha е culpada. Nunca 


tive coragem de contar para ninguém — e peço para ele 
também não falar. Tenho certeza de que minhas ami- 
gas achariam estranho, não quero ser julgada.” Procu- 
rei a psicóloga especialista em sexo Sarah Berry, que 
me afirmou que as predileções de Emily não signifi- 
cam necessariamente que ela queira transar com o pai. 
“Esse tipo de fantasia sempre é mal interpretado. Mas 
trata-se apenas de dois adultos curtindo uma história 
picante. No sexo, naquele momento, estão represen- 
tando personagens. Não tem nada a ver com complexo 
de Electra [termo cunhado pelo psicanalista Sigmund Freud 
para explicar a obsessão da filha pelo pai].” 

O sucesso da trilogia 50 Tons de Cinza, que tem como 
tema o sadomasoquismo, provou que as mulheres gos- 
tam de ousadia. Mas, mesmo nesses casos, elas sentem 
culpa. “Sempre gostei de submissão”, diz a advogada 
Caitlin, 27. “Quando criança, chegava a pedir para ser 
amarrada no playground. No fundo, já fantasiava com 
sexo. E sempre me senti mal por causa disso. Sou fe- 
minista. Então por que quero rastejar na frente do meu 
namorado e chamá-lo de ‘senhor’? Isso faz eu me sentir 
não só uma feminista má, mas uma pessoa má.” Sarah 
diz, no entanto, que uma coisa não tem nada a ver com 
a outra. “Conheço muita gente que é poderosa na vida 
e submissa no sexo. E também aquelas que são superin- 
trovertidas no dia a dia, mas na cama gostam de bater. 
O papel na transa não reflete suas crenças pessoais.” 
Segundo ela, pode ter a ver com experiências do pas- 
sado que trouxeram algum tipo de prazer, ou mesmo 
a vontade de experimentar algo diferente do que se é. 

Seguindo a mesma lógica, é muito comum pensar no 
amigo do marido ou do namorado na hora de se mas- 
turbar — ou mesmo de transar com o parceiro. De acor- 
do com a pesquisa, esse número pode chegar a impres- 


Sou feminista. Então 
por que quero rastejar 
na frente do meu 


namorado e chamá-lo 
de senhor ?" 


Caitlin, 27, advogada 


sionantes 45% entre as mulheres. “Quando me toco, 
nunca penso no meu companheiro”, diz a estudante 
Lisa, 23. “Geralmente não é ninguém específico, pode 
ser um cara qualquer que vi na rua. Mas às vezes, con- 
fesso, sonho com meus ex ou até com amigos do meu 
namorado. Isso me faz me sentir péssima, já que sou 
apaixonada por ele.” O psicanalista Pam Spurr, no en- 
tanto, diz que esse tipo de imaginação serve para nos 
distrair na hora H, seja dos problemas no trabalho, seja 
do pagamento do aluguel. “Fantasiar é como criar uma 
‘rota de fuga’. Isso ajuda o climax.” “Por isso é tão nor- 
mal pensarmos em outra pessoa. Isso ajuda a nos colo- 
car em “outra vida”, diferente da que vivemos. A mente 
humana é incrivelmente criativa.” 

Tão criativa que cerca de 40% das mulheres já fanta- 
siou sobre ser estuprada — talvez o mais controverso dos 
desejos eróticos. E o que confessa a publicitária Danie- 
la, 31 anos. “Tenho amigas que já sofreram abusos e suas 
vidas foram destruídas por isso”, conta. “Sei o quão de- 
vastador é ser estuprada. Quando não estou na cama, a 
simples ideia de ser dominada à força me dá nojo. Mas 
simplesmente não consigo me livrar desse desejo. Toda 
vez que faço sexo, é isso que vem à minha cabeça.” 

Sarah conta que fantasias de estupro têm a ver com 
“ser violada por alguém que está tão louco de desejo 
por você que não consegue se conter. O sonho em si 
pode ser violento, mas o desejo não é. Eles não devem 
ser confundidos”. Tanto ela quanto Spurr são contun- 
dentes em afirmar que o que nos excita não deve ser 
uma preocupação, desde que não nos cause nenhum 
tipo de tristeza real. “Se você começar a desejar algo 
que coloque sua vida em risco ou seja ilegal, é hora 
de procurar ajuda”, diz Spurr. Sarah faz coro: “Do 
contrário, apenas aproveite o sexo. O que você fan- 
tasia tem pouca relevância para sua personalidade”. ш 
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MUST SEE 


por Camila Lima 


Cacula 
italiano 


O Piu, restaurante 
italiano localizado 
em uma casinha 
em Pinheiros, 
acaba de ganhar 
um irmão mais 
novo: o Piccolo. 
Com 48 lugares 

e decoração de 
estilo industrial, 
tem massas feitas 
na hora pelo chef 
Marcelo Laskani. 
Entre os destaques, 
endivia brulée com 
mexilhões no vapor 
em emulsdo e pera 
com baunilha, 
mascarpone 

e sorbet de 

limão (abaixo). 
No almoço de 
segunda a sexta, 
o Menu del Giorno 
(RS 48) tem seis 
opções de prato 
principal e duas 
de entrada e 
sobremesa. 
Piccolo: Rua dos 
Pinheiros, 266, 
Pinheiros, 

tel. (11) 3213-8449 
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DOINDIE 
AO METAL 


Com line-up menos pop do 

que nos anos anteriores, o 
Lollapalooza ganha nova edição 
nos dias 25 e 26, novamente 

no Autódromo de Interlagos. 

O grande destaque é a banda 
americana The Strokes, do 
vocalista Julian Casablancas 

(à esq.) e do baterista brasileiro 
Fabrizio Moretti, que fez sucesso 
estrondoso no início dos anos 
2000. Para os fãs do bom e 
velho metal, Metallica e Rancid 
prometem. Lollapalooza: 
Autódromo de Interlagos, 25/3 e 
26/83. Ingressos a partir de R$ 460. 
lollapaloozabr.com 


DESENHO 
NO JARDIM 


A CASA DAS ROSAS RECEBE SUA 
PRIMEIRA MOSTRA DE CINEMA 
JAPONES, O ESPECIAL ANIME DE 


pu) 
MAKOTO SHINKAI. A OBRA DO DIRETOR, 
QUE ARREBATOU O JAPAO COM 
SUA MODERNIDADE, SERÁ EXIBIDA 
AO AR LIVRE E COM ENTRADA 


GRATUITA. CASADASROSAS. 


— 
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Ероса de protesto Em tempos de 
manifestações políticas, a peça Bacantes (acima), adaptação de 
José Celso Martinez Corrêa para o clássico de Eurípedes que narra a 
chegada de Dionísio à cidade de Tebas, nunca foi tão atual. Tanto que 
o espetáculo, com cinco horas de duração, terá, no dia 30, montagem 
comemorativa ao aniversário de 80 anos de seu criador. Bacantes: 
Teatro Oficina, Rua Jaceguai, 520, Bixiga, tel. (11) 3104 -0678 
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Drinque- 
mania 


O Mr. Lam lanca 
cinco versões 
exclusivas de 
coquetéis com gim. 
Entre as criações do 
mixologista Thiago 
Teixeira, estão o 
Salerno GT (abaixo), 
feito a partir de 

gim com zimbro, 
maracujá picante, 
pimenta e aroma 
de limdo-siciliano, 

e o Grd GT, gim 
infusionado em blend 
de chás (camomila, 
capim-limáo 

e cardamomo), 
suco de limão 

taiti, água tônica, 
aroma de camomila 
e capim-limão. 
Refrescante, é 
perfeito para os 
dias quentes. Mr. 
Lam: Rua Maria 
Angélica, 21, Lagoa, 
tel. (21) 2286-6661 


MUST SEE 


рог Ines Garçoni 


SAMBA DO BOM 


Fundador da Mangueira e um dos maiores 
compositores de samba de todos os tempos, 
Cartola ganhou um musical elogiado pela 
crítica, que finalmente chega ao Rio. 
Cartola - O Mundo É um Moinho tem texto 
de Artur Xexéo, direção musical do maestro 
Rildo Hora e direção-geral de Roberto Lage. 
A peça narra a trajetória cheia de altos 

e baixos do sambista e traz, no papel 
principal, Flavio Bauraqui (ao lado). 

O rapaz, por sinal, já recebeu algumas 
indicações pela performance, entre elas 

à de melhor ator pela APCA (Associação 
Paulista dos Críticos de Arte). Teatro 

Carlos Gomes: Praça Tiradentes, s/n*, 
Centro, de 15/3 a 28/6, tel. (21) 2146-6527 


JAPA DE 
TRADIÇÃO 


TÍPICO IZAKAYA (BOTECO JAPONÊS 
COM PETISCOS E CARTA DE SAQUÊS), 
O ROMAN TEM À FRENTE DA COZINHA 

O CHEF SHIN KOIKE, DO PAULISTANO 
SAKAGURA Al. NÃO DEIXE DE 
PROVAR A ÓTIMA BARRIGA DE 
PORCO COZIDA COM SHOYU. 

ROMANIZAKAYA.COM.BR 
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TIMB FRANCES Habitué da cena boêmia de Montmartre, 


bairro parisiense onde cantava até ser descoberta, a cantora ZAZ (acima) é 

a nova musa da ceno pop francesa. Com suq voz grave, rouca e potente, é 
capaz de malabarismos sonoros. Ela faz uma única apresentação na cidade 
do espetáculo Mise en Scéne, dirigido pelo fotógrafo e designer francês Laurent 
Seroussi, no qual impressiona pelo vigor e liberdade no palco. Vivo Rio: 30/3, às 
21h30, Av. Infante Dom Henrique, 85, tel. (21) 2272-2901 
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MUST SEE 


oor Fernanda Moura Guimaraes 


MESTRE 
FASHION 


Opaco ou transparente, em tule 
ou penas, o preto é o símbolo 
máximo do espanhol! Cristóbal 
Balenciaga (croqui à esq.), о 
génio da alta-costura e um dos 
nomes mais célebres da moda 
do século 20. Comemorando 

os 70 anos da abertura de sua 
primeira butique parisiense, o 
Palais Galliera arma, no Musée 
Bourdelle, uma homenagem ao 
couturier e explora sua relação 
com o tom desde sua infância, 
povoada por tradições 
folclóricas espanholas e 
monásticas. Musée Bourdelle: 
16 Rue Antoine Bourdelle 


Endereço 
secreto < 


Bor escondido 
atrás do bistrô hype 
de mesmo nome, 

o Fitzgerald é a 
nova sensação 

da cidade. Com 
drinques entre € 8 

e € 14, о speakeasy 
(que vive lotado) 

é inspirado na 
Geração Perdido 
que se instalou 

em Paris nos anos 
1920. Fitzgerald: 54 
Boulevard de la 
Tour-Maubourg 


NATUREBA 
DA VEZ 


O NOGLU É A MAIS NOVA MANIA 
DA CIDADE E UM DE SEUS PRIMEIROS 
ENDEREÇOS COM PRODUTOS 
100% GLUTEN-FREE. FUNCIONA NO 
TRADICIONAL 7EME ARRONDISSEMENT, 
AREA REPLETA DE CONFEITARIAS 
TIPICAMENTE FRANCESAS, E CHEGA 
REUNINDO PATISSERIE 
E RESTAURANTE NUM UNICO 
ENDEREÇO. 69 RUE 
DE GRENELLE 


DIRETO DA 
BELLE EPOQUE 


Ser chique e low profile na mesma 
medida não é tarefa fácil, mas 

o cinco-estrelas La Réserve 
Paris (à dir.) é, sem dúvida, um 
mestre nessa arte. Localizado 

na elegante Avenue Gabriel, O 
hotel funciona em uma antiga 
mansão que remete ao glamour 
parisiense do fim do século 19. 

O restaurante Le Gabriel, do 
chef Jérôme Banctel, acaba 

de ganhar a segunda estrela 
Michelin. La Réserve: 42 Avenue 
Gabriel. Diárias a partir de € 1.100 
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MUST SEE 


oor Larissa Gomes 


Moda a 
repaginada - 


O Dover Street Market - mix de І 
multimarcas e galeria de arte 
idealizado por Rei Kawakubo, " 
da Comme des Garcons (ao | 
lado) - ganha cara nova. Proenza h; 
Schouler, Paco Rabanne e 
Eckhaus Latta estão entre as grifes 
que acabam de aportar no local. 
Ocupado pela Gucci, o sétimo 
andar do prédio ganha décor 
inspirado na coleção cruise 2017. 
A designer londrina Grace Wales 
Bonner também marca presença 
com a instalação feita com os 
espelhos usados em seu desfile de 
primavera-verão 2017. Dover Street 
Market: 167 Lexington Ave 


ARTE 
FEMININA 


DONA DO QUADRO MAIS CARO 
DE AUTORIA FEMININA VENDIDO 


EM LEILÃO, A ARTISTA GEORGIA 
O’KEEFFE GANHA UMA EXPOSIÇÃO NO 
BROOKLYN MUSEUM A PARTIR DO DIA 3. 


PINTURAS, FOTOGRAFIAS E PECAS DE SEU 
GUARDA-ROUPA REVELAM SEU LIFESTYLE 
PROGRESSISTA, COM ROUPAS 
ANDRÓGINAS E MINIMALISTAS. 
| 200 EASTERN PKWY, BROOKLYN. 
1 ! o E ENTRADA: US16 


EEE == Figurino 
ieee) | FE TEME E de cinema 


= - = (be im ae —- a O americano Gilbert 
i Adrian, o mesmo 
A que criou os sapatos 
mé rubi de Dorothy, 
ss [= ‚ ' uw personagem de O 
1 1 - Mágico de Oz é o 


foco da nova mostra 
do Fashion Institute 
of Technology CFIT). 
Figurinista respeitado, 
Adrian era adorado 
por estrelas como 
Greta Garbo e 
Katharine Hepburn. 
Entre os destaques, 


/ | A [ ІЗ” 
EXPRESSO DE HONG KONG 


Famoso por combinar preços acessíveis com sabor 
impecável, o Tim Ho Wan Village (acima) acaba de 
desembarcar no East Village. O chinês tem pratos da 
tradicional culinária do país e faz valer a pena esperar um vestido ilustrado 
(cerca de uma hora) para conseguir uma mesa. Os ао por Salvador Dalí. 
dumplings, que são como um ravióli chinês, derretem na de Gilbert FIT: Gilbert Adrian: 
boca. O pão com porco, chamado de porkbuns, e o arroz Adrian Hollywood and 

na folha de lótus estão entre os pratos mais pedidos. Beyond, 227 W 

Tim Ho Wan Village: Ho Wan, 85 4th Ave 27th St. Grátis 
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MUST READ 


oor Adriana Ferreira 


FEMINISTA 
FASHIONISTA 


ENÔMENO P 
NGOZI 


P DA LI 


NO YOUTUBE COM DISCURSO ENCAJADO. D 


TERATURA, A ESCRITORA NIGERI 
ER MII А xÇ | 


F co FAMOSA AO BAT 


NA CHIM 
VISUAL m 


POIS VIROU TEMA DE 


MÚSICA DE BEYONCE E DE COI 


LIVRO EM QU 


EÇÃO DA DIOR. AGORA, LANG 
NSINA A EDUCAR CRIANÇAS DO TERCEIRO MILÊNIO 


Р, 


^. 


Папа Maria Grazia 
Chiuri estampou a 
frase We Should All Be 
Feminists nas camise- 
tas de seu primeiro desfile como 
diretora artística da Dior, em se- 
tembro passado, estava nào só se 
posicionando politicamente — ela 
é a primeira mulher a ocupar o 
cargo na maison —, mas também 
prestando homenagem à sua autora, a escri- 
tora nigeriana Chimamanda Ngozi Adichie. 
A imagem-símbolo do desfile, recordista de 
posts no Instagram, é a frase do título de uma 
palestra que Chimamanda apresentou num 
TEDx Talks em 2013, cujo vídeo teve mais 
de 3,4 milhões de visualizações. 
Reproduzida no livro Sejamos Todos Feministas 
(Cia. das Letras, 2014), a palestra transformou 
a autora do best-seller Americanah (Cia. das Le- 
tras, 2013) num fenômeno pop, ao ser samplea- 
da por Beyoncé, que incluiu trechos na música 
“Flawless”. Desde então, sua presença passou 
a ser requisitada nos quatro cantos do planeta, 
em palestras ou textos sobre mulheres, como o 
emocionante tributo a Michelle Obama, publi- 
cado no jornal The New York Times. 
Agora, Chimamanda volta com Para Edu- 
car Crianças Feministas — Um Manifesto (Cia. 
das Letras, 96 págs, R$ 14,90) que será lança- 


do este mês. Em seu sexto livro, a nigeriana 


uando a estilista ita- s o 
// hit; M SN 


| 
fi 
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de 39 anos criou uma espécie de 
manual, escrito no formato de 
carta enderecada a uma amiga de 
infancia que tinha duvidas sobre 
como criar a filha. Lista sugestões 
para fazer das meninas mulheres 
fortes e independentes, encora- 
jando-as a discordar das regras 
que determinam o papel femi- 
nino, e incentiva conversas sobre 
sexo, identidade e aparência. 

Mãe de uma menina de pouco mais de 
1 ano, a escritora é ela própria um mode- 
lo de como não se adaptar às convenções, 
a exemplo de sua gravidez, mantida em se- 
gredo até dos amigos, numa atitude políti- 
ca. “Vivemos numa era em que as mulheres 
têm de transformar a gestação numa grande 
performance. Mas não se espera que os pais 
façam a mesma coisa, por isso me escondi e 
fiz desse momento o mais pessoal possível”, 
disse recentemente ao jornal Financial Times. 
No encontro com Marie Claire ano passado, 
em Paris, a escritora falou sobre feminismo, 
racismo, cabelos (ela é muito vaidosa) e até 
sobre maternidade, sob uma condição: não 
dizer o nome da filha. Nesse momento, no 
entanto, a voz da autora mudou de tom, os 
lábios se abriram num sorriso e os olhos bri- 
lharam, numa lição de que, sim, é possível 
endurecer (e muito!). E nem por isso é ne- 
cessário perder a ternura. 


Y ^ 


Aqui, Chimamanda 

Ngozi. No detalhe, 
aobra Para Educar 
Crianças Feministas 
- Um Manifesto 


MARIE CLAIRE Como você foi educada? 
CHIMAMANDA NGOZI ADICHIE Tenho o 
privilégio de ter uma mãe um pouco femi- 
nista. Poderia ter sido mais, mas, para sua 
geração, era, e muito. Somos seis irmãos e, 
em nossa casa, não existia isso de “garotas 
têm de ir para a cozinha e garotos, brin- 
car”. Crescemos com as mesmas oportuni- 
dades. Sempre gostei de ler, escrevo desde 
os 7 anos [ela publicou um livro aos 14] e acho 
uma perda de tempo cozinhar. Fomos cria- 
dos no campus da universidade, onde meu 
pai era professor e minha mãe, secretária. 
Ali, havia de tudo: escola, biblioteca e a igre- 
ja, a que eu adorava ir aos domingos. Tive 
uma infância livre, corria no jardim, subia 
em árvores, jogava futebol. Meu namorado 
podia ir em casa, enquanto minhas amigas 
nem podiam sonhar com isso. Graças a esse 
ambiente, sempre me senti confortável no 
mundo e segura comigo mesma. 

MC Everdade que você se define como uma 
“feminista africana feliz que não odeia ho- 
mens, usa batom e salto alto para si mesma, 
enão para agradá-los”? 

CNA Somos todos iguais. Não acredito que o 
gênero influencie nossas habilidades. Desde 
criança, não encontrava sentido em algumas 
coisas que as mulheres tinham ou não permis- 
são de fazer. Por isso, não consigo dizer exa- 
tamente quando me tornei feminista. Acre- 
dito que, quanto mais envelhecemos, mais 
sentimos como o gênero determina nossas 
experiências, e o sexismo é algo que me dei- 
xa muito brava. As mulheres deveriam sen- 
tir mais raiva. Socialmente, espera-se que a 
gente esconda esse sentimento, mas acredito 
que deveríamos demonstrá-lo mais. 

MC Oempoderamento feminino é um tema em 
pauta no mundo. Como é tratado na Nigéria? 
CNA Minha geração é mais conservadora 
do que a da minha bisavó que, há 50 anos, 
exercia funções hoje consideradas masculinas. 
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MUST READ 


Moda- A igreja tem um papel importante nessas mu- 
manifesto: danças. O povo ficou mais religioso de forma 
além de Dior, geral. Hoje, as jovens nigerianas são obce- 
us marcas cadas pelo casamento, por causa da ideia de 

trouxeram 1 = 
oféminismode que ele “complementa” as mulheres — pensa- 
EX Chimamanda mento que também existe nos Estados Uni- 
9| / араша dose na Europa. Mas ninguém diz que um 
š \ / homem precisa se casar para ser completo. 
oan e MC Você, que é mãe recente, como vai fa- 
E W É lar sobre o tema da virgindade com sua 


filha? Aliás, como você perdeu a sua? 
CNA [Risos] Nao vou te contar isso! 
Quem verdadeiramente se importa com 
quando você perdeu sua virgindade? 
[risos]. Acho que a sexualidade das mu- 
lheres deve ser vista como a dos homens. 

MC Já sofreu racismo? 

CNA Meu país tem diversos problemas, 
_ mas о racismo não € um deles por- 
,5"* que não há brancos. Cresci me 
"а sentindo feliz com a imagem 


SHOULO 
ALE BE 
FEMINISTS 


Tm que via no espelho. Quan- 
Mes s>“ 3> do cheguei aos Estados Uni- 
“о Ny N 
FUTURESEX 09 dos, aos 19 anos [ela ganhou 
hr 5. xs А] i uma bolsa de estudos], passei a 
> е 


ouvir: “Vocês, pessoas пе- 
gras”, e não sabia do que esta- 
vam falando. Então, descobri 
que eu era “negra”, e que isso 
significava algo, mas tive de 
ler muito para compreender. 
Mesmo assim, não lembro de 
uma experiência que tenha 
me marcado profundamen- 
te. Nunca me senti inferior. 
MC Em 2015, houve uma 
campanha contra o assédio 
sexual em seu país que usa- 
va a hashtag #beingfemale- 
ninNigeria (ser uma mulher 
na Nigéria), frase de um li- 
vro seu. Você, pessoalmen- 
te, ja foi vítima de assédio? 
CNA Na Nigéria isso é mui- 
to comum, mas, novamen- 
te, como cresci num am- 
biente protegido, nunca 
passei por isso, o que me 
torna uma privilegiada. 
Acho importante as víti- 
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mas darem voz às suas experiências e denun- 
ciarem os abusos, a violência. Sempre fui o 
tipo de mulher que, se um cara me batesse, 
eu bateria de volta. A verdade é que eu não 
consigo nem me imaginar com um homem 
que pudesse algum dia tentar me bater. 

MC Você disse que, se Michelle Obama usas- 
se um penteado afro, talvez Barack não vi- 
rasse presidente. Em Americanah, a perso- 
nagem passa muito tempo fazendo tranças. 
Fale-me sobre essa obsessão por cabelos. 
CNA De mulheres negras, em particular /ri- 
sos]. A sociedade decidiu que normal e boni- 
to são os cabelos lisos. De preferência, loiros. 
Qualquer outro tipo não é aceitável e, por 
isso, vemos mulheres tentando se aproximar 
desse ideal. Eu mesma, quando era criança, 
adorava deixar os cabelos lisos pois ganha- 
vam movimento. Podia jogá-los de um lado 
para o outro. Hoje, com eles alisados, não me 
reconheceria no espelho. Quando cheguei 
aos Estados Unidos, descobri que os cabelos 
têm um significado político. Por isso, Mi- 
chelle poderia ter influenciado a campanha 
de Obama se usasse um penteado afro, que 
é considerado algo agressivo, ligado ao mo- 
vimento black power. Mas acho a Michelle 
perfeita de qualquer jeito — e hoje ela já pode 
até fazer uns dreadlocks se quiser! 

MC Você é vaidosa? Gosta de moda? 

CNA Cresci com minha mãe dizendo que de- 
veria estar sempre “apresentável”. Não faço 
muito as unhas — ela diria que não estão mui- 
to “apresentáveis” [risos]. Mas adoro cuidar 
dos cabelos, me maquiar, prefiro vestidos a 
calças e gosto de saltos. Pesquiso sobre pro- 
dutos naturais, como o óleo de coco, busco 
cremes que sejam feitos de flores. Acho diver- 
tido e, quando quero relaxar, leio revistas de 
moda. Mas sei que há mulheres que não gos- 
tam de nada disso, e eu as admiro mais ainda. 
MC Você manteve sua gravidez em segredo 
eevita falar sobre sua filha, mas não posso 
deixar de perguntar: como foi se tornar mde? 
CNA Ela me trouxe um incrível senso de 
responsabilidade. Sinto um tipo diferen- 
te de amor. Um amor enorme. Lembro 
da primeira vez que ela riu, foi uma feli- 
cidade incrível. Mas não adianta per- 
guntar: não vou lhe dizer o nome dela. ш 
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PASSEI POR OITO 

FERTILIZACOES | , 
EUM ABORTO ATE 
МЕ TORNAR MAE” 


SEU GRANDE AMOR, 
AOS 36 ANOS, A 
TAROLOGA CARIOCA 


NCONTRAR 


AO CONSEGUIA 
RAVIDAR. FORAM 
OVE TENTATIVAS 
ATE DESISTIR, AOS 
45, ENGRAVIDOU 


® 


“Ja tinha uma carreira estabele- 
cida como taróloga quando vi 
Sérgio, psicanalista e amigo de 
amigos, pela primeira vez. Assim 
como eu, tinha 36 anos, uma se- 
paração recente, sem filhos. Foi 
tudo rápido depois daquela fes- 
ta em que fomos apresentados. A 
paixão, o amor, o casamento... 
Em três meses, fomos morar jun- 
tos. No pacote, veio a vontade de 


cionais, meu corpo demorasse a 
reagir. Assim, logo começamos 
a tentar completar nossa família. 

Depois de um ano com a 
menstruação regular, achamos 
que era a hora de fazer testes pa- 
ra conhecer nossas reais possibi- 


fertilização. O processo era desgas- 
tante e caro. Mas, para mim, valia 
tudo para ter em mãos uma crian- 
ça com meus traços e os de Sérgio. 

Logo de cara, produzi quatro 
óvulos perfeitos, quantidade que 
não deixava dúvidas: iria dar cer- 
to. O médico insistiu que fecun- 
dássemos apenas dois. Dizia que, 
se todos vingassem, uma gravidez 
múltipla seria perigosa para uma 


DRIAN STRUP ter um filho, acelerada por meu marinheira de primeira viagem 
ECIDIU TER UM FILHO relógio biológico e o receio de da minha idade e mignon como 
AS MESMO SAU DÁVEI que, acostumado a anticoncep- eu. Mas queria tanto que assumi 


o risco. Por ansiedade e vício da 
profissào, abri o taró. A resposta foi 
negativa, sem nenhuma chance de 
dúvida: o processo nào daria cer- 
to. Fiquei preocupada, claro. Mas 
preferi acreditar que aquelas cartas, 
acostumadas a dar respostas cer- 


ESPONTANEAMENT lidades de gerar um bebé. Como teiras aos meus clientes, não fun- 
Е SOUBE QUE PODERIA nunca havia engravidado, nem сопапат para mim, pois eu mes- 
ORRER NO PARTO ele, queríamos saber se havia al- та as estava lendo. Fui em frente. 
OU TER UM NENÉM COM gum empecilho físico para isso A primeira tentativa falhou e 
ALTERAÇÕES GEN TIC AS. acontecer. Os exames não acusa- deixou Sérgio desanimado. As in- 
LEVOU A GESTAÇÃO ram nada, era só ter calma. Acon-  jeções me deixavam inchadíssi- 
< Т tece que, apesar de ser saudável e ma, louca de ansiedade, e eu nào 
ATE 9 IM Е HOJE, AOS superativa, sabia que meu corpo saía mais do consultório. Mas, para 
94, E MAE DE ALEXANDRE, poderia não responder a uma fe- mim, desistir não era uma opção. 
UM MENINO PERFEITO cundação natural com a agilida- Acontece que, a cada nova ferti- 
E QUASE Y ANOS de necessária aos meus quase 38 lizaç3o, produzia menos e piores 


depoimento a Roberta Malta 


anos. Minha médica sugeriu uma 


óvulos. Já na terceira tentativa, as 
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brigas em casa eram constantes. 
Meu marido nao aguentava mais 
aquele martirio, enquanto eu per- 
manecia irredutível. Jogava cartas 
o tempo inteiro e o tarô não me 
dava trégua. Dizia que eu teria, 
sim, um filho, mas que engravi- 
daria naturalmente. E àquela altu- 
ra, já com 40 anos completos, isso 
me parecia cada vez mais distante. 

Na quarta vez em que produzi 
óvulos para fecundação, o médico 
foi direto: aquilo não adiantaria 
mais. Eu teria que usar o material 
genético de outra mulher ou desis- 
tir. Meu marido não queria nem 
pensar no assunto e nossas crises 
eram cada vez mais frequentes. 
Ele dizia que queria parar; eu, que 
não me resignaria. Ele, que preci- 
sávamos do dinheiro para comprar 
um apartamento; eu, que aquela 
era a minha prioridade. Chorava 
muito pensando no quanto aqui- 
lo tudo era injusto. Como taró- 
loga, ajudei tanta gente a encon- 
trar a hora certa de ter filhos. Não 
entendia por que comigo haveria 
de ser diferente. Só não sucum- 
bia depressão porque continuava 
trabalhando no ritmo de sempre. 

Contra a vontade de Sérgio, 
parti para a tentativa de ter um 
neném com óvulos doados, certa 
de que aquele sofrimento acaba- 
ria. Engravidei logo na primeira 
vez e, três dias depois, perdi. Pas- 
sei pelo processo mais uma, duas, 
três vezes, e nada. Aquela altura, 
depois de seis anos tentando, esta- 
va esgotada. Meu marido também. 
Quantas vezes estivemos prestes a 
nos separar por ele não aguentar 
minha teimosia e eu reclamar de 
sua pouca determinação. Dei-me 
conta de que o sofrimento me per- 


seguiria enquanto não tirasse a ideia 
da cabeça. Havia feito tudo que es- 
tava ao meu alcance. E, embora as 
cartas me dissessem o contrário, ser 
mãe não estava no meu destino. 
O casamento entrou nos eixos 
de novo. Fingi esquecer o assun- 
to e pouco falava sobre bebês em 
casa. Mas ainda sentia uma dor 
profunda a cada vez que as re- 
des sociais anunciavam um nas- 


Eu e meu 
marido só 
brigávamos. 
Ele reclamava 
da minha 
teimosia e eu, 
de sua pouca 
determinação” 


cimento, o tarô previa uma gra- 
videz, a novela terminava com 
nenéns em profusão. Cheguei a 
pensar em adoção, mas Sérgio me 
convenceu de que tínhamos que 
viver o que o mundo nos havia 
reservado e aproveitar a compa- 
nhia um do outro, livres de res- 
ponsabilidades definitivas. Pensa- 
va que, se mesmo depois de tanta 
dificuldade nosso amor se man- 
tinha firme, ele provavelmente 
estava certo. Era a hora de re- 
programar o futuro. 

Até que, seis meses depois, es- 
tava subindo a rua onde moro e 
tive uma baixa de pressão. An- 
dei os cerca de 100 metros me 
apoiando nas paredes que havia 


Teria que usar o material 
genético de outra mulher 


ou abandonar meu sonho” 
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no caminho. Assim que cheguei 
ao apartamento, tive o estalo. Será 
que estava grávida? A situação era 
completamente improvável. Aos 
44 anos e depois de tudo o que 
houvera (e de R$ 90 mil, na épo- 
ca, jogados fora), ainda teria algu- 
ma chance? Sem força nenhuma, 
desci aquela ladeira de novo para 
comprar o exame de farmácia. 
Voltei para casa me escorando, 
com o potinho para colher urina 
na bolsa. Mal mergulhei o palito 
no líquido e ele marcou os tão es- 
perados dois tracinhos que confir- 
mavam a gravidez. Pela primeira 
vez, estava esperando um filho. 
Um bebê meu e de Sérgio. 

Eu pulava de alegria, não po- 
dia acreditar. Corri para jogar o 
tarô e novamente ele dizia que 
a criança não vingaria. Nem li- 
guei. Achei que as cartas estavam 
condicionadas ao ‘nao’ de tanto 
repetir a mesma pergunta. Tele- 
fonei para Sérgio, que ficou meio 
sem ação, e deixei o exame no ba- 
nheiro até ele chegar. Toda hora 
ia lá olhar para ver se o resultado 
não havia mudado. Dois meses 
depois, fui fazer a ultrassonogra- 
fia transvaginal e o médico nos 
disse que o coração do bebê não 
batia. Nos olhamos em estado de 
choque. Mandaram-me repetir o 
exame em uma semana, tempo 
em que minha vida pareceu ter 
congelado. O novo teste confir- 
mou que meu feto estava morto e 
não havia mais nada a fazer a não 
ser esperar meu corpo expeli-lo. 
“Foi-se embora a minha última 
oportunidade”, pensava. 

Os dias se passavam sem eu 
perder uma gota de sangue. Duas 
semanas depois, a médica disse 
que precisava fazer a curetagem. 
Lembro-me de ir com Sérgio ao 
hospital em silêncio. Quando che- 
gamos à maternidade e demos de 
cara com uma cegonha de madei- 
ra enfeitando a entrada, tive um 
acesso de choro, enquanto meu 


66° feto estava morto e não 


havia nada a fazer, a não ser 
esperar meu corpo expeli-lo” 


marido gritava para os funcioná- 
rios tirarem aquele negócio dali. 
Era uma sexta-feira e a cureta só 
conseguiu atravessar meu corpo 
no domingo, de tão fechado que 
o colo do útero estava. 

Uma semana depois, recebi o 
diagnóstico do feto. Podia jurar 
que havia perdido o neném por 
má-formação, mas não. Descobri 
que havia tido uma infecção rara 
na placenta que sufocou o feto — 
um embrião absolutamente nor- 
mal. Era tão grave que fazia exa- 
mes quinzenalmente para contro- 
lar as taxas hormonais e, durante 
três meses, eles ainda indicavam 
que eu estava grávida. Era horrível 
cada vez que ligava para o labo- 
ratório para pegar o resultado e o 
atendente me parabenizava pelo 
bebê que não existia mais. 

Minha ginecologista foi dura. 
Disse que eu só poderia tentar 
engravidar de novo um ano de- 
pois ou correria risco de morte. 
Mas não podia fazer isso. Já tinha 
quase 45 anos, nove tentativas de 
gravidez frustadas e uma vonta- 
de enorme de ser mãe. Naquele 
ano, ainda em choque, fui co- 
memorar meu aniversário com 
Sérgio na Europa. Passamos dez 
dias felizes e, no momento em 
que chegamos ao Brasil, véspera 
de menstruar, encasquetei que 
devia comprar um exame de gra- 
videz. Estava em um shopping e 
fui até o banheiro com a caixi- 
nha na mão. Tremia tanto que 
derrubei o material inteiro no 
chão. Voltei à farmácia, comprei 
um novo e, fechada na cabine do 
sanitário comunitário, descobri 
que estava grávida. Antes de ir 
embora, comprei mais um teste 


para confirmar o resultado no dia 
seguinte. Desta vez, não joguei o 
tarô. Estava esperando um neném 
e ninguém tiraria aquilo de mim. 

Contei para meu marido e mi- 
nha médica, mas, como já estáva- 
mos escolados, acompanhamos a 
gravidez com cautela. Quando es- 
tava com três meses, fiz o exame 
de amniocentese, para ver se o be- 
bé tinha alguma sindome, que de- 
moraria cinco semanas para ficar 
pronto. Minha ansiedade era tanta 
que encomendei a prévia, caríssi- 
ma, entregue em três dias. A res- 
posta veio por telefone: “Seu bebê 
tem 96% de chance de ter Down’, 


А resposta 
velo por 
telefone: ‘Seu 
bebê tem 96% 
de chances de 
ter sindrome 
de Down” 


disse a voz masculina do outro la- 
do da linha. Sem saber o que fazer, 
corri para o tarô. Abri as cartas mil 
vezes e elas me diziam que o bebê 
nasceria sem nenhuma alteração 
genética. Sérgio, por sua vez, foi 
categórico: ‘Se essa criança tiver 
Down, vamos abortar”. Até o exa- 
me sair, não tocávamos no assun- 
to. Meu marido vivia quieto. E eu 
só me comunicava com as cartas. 

Sentia-me como se tivesse uma 
faca na cabeça e outra na barriga. 
Até que decidi: teria o bebê inde- 


pendentemente de sua condição. 
Liguei para minha mãe e com- 
binei que, caso o teste acusasse a 
síndrome, iríamos para a casa do 
meu tio, em Los Angeles. Dormia 
e acordava pensando: “Ninguém 
vai tirar esse filho de mim”. 

Cinco semanas depois, recebi 
um telefonema da minha médi- 
ca: “Seu feto é perfeito”, disse. O 
diagnóstico anterior, menos pre- 
ciso e detalhado, estava errado. 
Liguei para o Sérgio e foi uma 
gritaria só. Passei o resto da gra- 
videz entre a cadeira onde jogo 
tarô, na minha casa, e a minha 
cama. Enjoava, tinha coceiras e 
não podia fazer nada além disso. 
Mas nunca havia estado tão feliz! 

No sexto mês, minha pressão 
teve um pico. A médica avisou 
que não dava mais para esperar e, 
com 35 semanas de gravidez, fui 
para a maternidade. “Faça o que 
for preciso, mas traga esse menino 
com vida’, pedi. Ela disfarçou, mas 
notei sua preocupação quando me 
encaminhou para a UTI. Rezava 
sem parar, tentava ser racional e 
pedia para meu bebê, Alexandre: 
‘Quando nascer, por favor, grite, 
filho. Mas grite alto”. 

Durante o parto, escutava os 
aparelhos apitando e sentia o san- 
gue jorrando da minha barriga. 
Estava com pré-eclâmpsia. Sér- 
gio me olhava e segurava minha 
mão com o rosto assustado. Só 
sosseguei quando ouvi Alexandre 
chorar e chamaram meu marido 
para cortar o cordão umbilical. 

Depois de ver o rostinho dele, 
lembro de acordar, horas depois, 
com os amigos mais próximos ao 
redor. Fiquei internada três dias, 
com a pressão alta por mais três 
semanas, mas voltei com meu be- 
bê nos braços para casa. Alexan- 
dre tem hoje 8 anos, é superca- 
seiro, ligadíssimo a mim e ao pai 
e nunca teve nenhum problema 
de saúde. E eu, a mãe mais velha 
e mais feliz da reunião de pais.” m 
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GLORIA COELHO 


Da esq. p/ a dir., vestido, R$ 4.250, e bolsa (usada 

como pochete), R$ 1.999. Echarpe, R$ 2.173, sobre 

vestido, R$ 7972, e bolsa (usada como pochete), 

R$ 1.999. Capa, R$ 4.138, sobre vestido, R$ 5.733. 

Todas usam,meias Lupo, RS 14, e sapatos Louie, RS 395 
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GUCCI 
Blazer, RS 17.640, camisa, 


, RS 5.460, calça, RS 7.800, 
e sapatos, R$ 10.040. 
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DXIMOS MESES 


UMA SELEGAO DE TUDO O QUE voc n RER USAR NOS 
fotos Fabio Bartelt (Monster Photo) Bal; ao de moda Lar 
musdugcgaosexecutivg Vandeca Zimmermann” 
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Da esq. p/ a dir., vestido, 


RS 40.400. Vestido, RS 39.000 


VALENTINO 


— 2 


SÓNIA PINTO 


Da esq. p/ a dir. (em sentido horário, a partir do alto), 
vestido, RS 6.890, chapéu Brechó Frou Frou, R$ 350. 
Coturno, R$ 980, e bengala Brechó Minha Avó Tinha, 

R$ 350. Casaco, R$ 3.120, e vestido, R$ 7.999. Casaco, 
R$ 6.390, blusa, R$ 3.980, e calça, R$ 1.690. 

Blusa, R$ 2.990, saia, R$ 3.520, sobre vestido, R$ 4.980, 
coturno, R$ 940, e cinto Brechó Minha Avó Tinha, R$ 60. 
Casaco, R$ 3.180, saia, R$ 2.100, coturno, 

R$ 940, e cartola Brechó Minha Avó Tinha, R$ 200 
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Blusa, calça, cinto e sandálias, 
preços sob consulta 


_ MICHAEL 
AEL KORS 


ueta, RŠ 2.905, regata, RŠ 520, 
aia, R$ 735, e bolsa, R$ 2.100 
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COVEN, 
| Da esq. p/ а dîf, blusa, RS 825, saia, RS 1.495, 


relógio Rolex, preço sob consulta, cinto, R$ 60, e bolsa 
de couro Brechó Minha Avó Tinha, R$ 150. Casaco, 

R$ 2.450, calça, R$ 1.150, e chapéu Brechó Minha Avó 
Tinha, R$ 120. Jaqueta, R$ 1.745, e saia, R$ 1.245. 
Todas usam meias Lupo, RS 14, e sapatos Louie, R$ 395 
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REINALDO LOURENCO 


Da esq. p/ a dir., blazer, R$ 2.993, body, R$ 762, calça, RS 1.994, choker 
Camila Klein + Reinaldo Lourenço, R$ 1.997, e chapéu Plas, R$ 450. 
Trench coat, R$ 4.997, blusa, R$ 1.053, calga, R$ 1.994, anel Camila 

Klein + Reinaldo Lourenço, RS 656 (conjunto com 3), e óculos Versace 
| para Luxottica, RS 660. Trench coat, R$ 4.997, body, R$ 746, e і 
.. calça, R$ 1.994. Todas usam meias Lupo, R$ 14, e sapatos Louie, R$ 395 
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Vestido, R$ 13.180 
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"w Da esq. p/ q dir., casaco e saia. 
„= Casaco e vestido..Casaco e vestido. Vestido. 
—* Todas usam meias Lupo, R$ 14, 


e sapatos Louie, R$ 395 (todos os preços | 
de Experimento Nohda são sob consulta) | 
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R$ 4.600, hot panis, RS 
e óculos, RS 2.930. 
Camisa, RS 5.100, hot par 
RS 4.200, óc los, + 
RS 2.930, е bolsa, RS 8.800 
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A LA GARCONN 


Da esq. p/ a dir., camiseta, prego Sob consulta, 
macacão À La Garconne + Colombo, R$ 1.280, colar: 
Ala Garçonne + Hector Albertazzi, RS 1.204, e 

sapatos À La Garçonne + Di Cristalli, R$ 279. Vestido, \ 
RS 1.580, calça A La багсоппе + Colombo, RS 790, у N 
e sapatos À La Gargonne + Di Cristalli, R$ 249 | 


GIORGIO 
ARMANI 


Blazer, RS 31.500, regata, 
RS 3.450, e calça, RS 7.750 


o Beleza: Silvio Giorgio 
co (Capa MGT) com 
y produtos Guerlain e L'Oréal 


Professionnel / Modelos: 
Isabela Eing (Ford Models), 
Beatriz Gimenes, Gabriela 
Nunes, Marcellia Freesz 
ICH e Polyanna Borek (Way 
. Model) / Produtora de 


] 


“ moda: Josie Alves / 
A psi de moda: Roque 


Grecco / Assistentes de 

beleza: Anderson Ayres e 

Joao Boeno / Assistentes 

de fotografia: Caroline 

Curti, Ivan Stein, Marcelo 

⁄ Andrade e Thiago Bruno / 
x \ “Tratamento de imagem: 
Edson Guberovich / 

| Í radecimento: Teatro 

- Oficina Uzyna Uzona 


ELAS 


TAMBÉM 


PODEM 


NA EDIÇÃO EM QUE CELEBRA A DIVERSIDADE, MARIE CLAIRE 

CONVIDA UMA TRANSEXUAL, UMA NEGRA, UMA ÍNDIA, UMA 
CADEIRANTE, UMA ALBINA, ENTRE OUTRAS MULHERES NORMALMENT 
DESCARTADAS PELA PUBLICIDADE E PELA TV, PARA MOSTRAR AS PEÇAS 
AIS VIBRANTES TO-ASTRAL DA TEMPORADA. AFINAL, A MODA É 
PARA TODAS - OU DEVERIA SER. ESCANEIE O QR CODE* CO 
SEU CELULAR E VEJA COMO O MERCADO TEIMA EM ENXERGÁ-LAS 


fotos Hick Duarte edição de modo Larissa Lucchese 
produção-executiva Vandeca Zimmermann texto Maria Laura Neves e Mari di Pilla 


* COMO FAZER: Acesse a 
iTunes Store ou o Googl 
Play em seu smartphone 
e busque o aplicativo QR 
Code. Faça o download. 
Abra o app, posicione a 
câmera do celular sobre o 
código e veja o resultado. 


UNI CORREA 


29 anos, consultora 
de estilo, transexual 


“Existe um preconceito velado contra 
nós que, mesmo silencioso, machuca 
muito. No mercado de trabalho, somos 
discriminadas. Quem não tem um 
estereótipo considerado ‘normal’ 
precisa provar que é mais competente, 
inteligente, ético do que os outros. A 
sociedada ainda precisa entender que 
competência não tem nada a ver com 
género ou orientação sexual.” 


Blusa, RS 2.686, saia, RS 1.557, e botas, 
RS 1.132, Reinaldo Lourenço 


CAMILA _ 
GUIMARAES 


28 anos, 
estilista, careca 


“Já ouvi coisas muito esquisitas na 
rua por ter a cabeça raspada em 
função da quimioterapia: louca”, 
'coisa do demônio”. Em geral, quando 
entro em um lugar, as atenções se 
voltam para mim. Recebo olhares 

de estranhamento, curiosidade. E 
pior ainda quando estou no metrô 
usando máscara (para me proteger 
de doenças). Para combater esse 
estranhamento, aprendi a “sorrir com 
os olhos” e desarmar as pessoas.” 


Casaco, R$ 2.645, e calça, R$ 1.357, Printing. 
Blusa Magrella, RS 584. Colar Aramez, 
RS 540. Sapatos Shoestock, R$ 159 


DENISE FERREIRA 


34 anos, 
microempresária, 
cadeirante 


“A frequéncia com que me sinto 
invisivel é enorme. E comum eu 
tentar usar о banheiro de deficiente - 
em geral o único adaptado às minhas 
condições - e estar ocupado por uma 
pessoa sem nenhum tipo de problema. 
Também sempre param em vagas 
reservadas e, se peço para tirarem 

o carro, reclamam. Nessas horas, 
percebo o quanto sou excluída” 


Macacão Fedra, R$ 1.640. Casaco 
Pierre Cardin à venda no Brechó Minha Avó Tinha, 
R$ 1.800. Sapatos Dani Cury, R$ 814 
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CHIARA RODELLO 


39 anos, 
ro de moda, plus size 


“Desde pequena, sempre me dei 
melhor com os meninos do que com as 
meninas. Acho que essa afinidade se 
deve ao fato de que nunca me encaixei 
no estereótipo feminino, da garotinha, 
embora hoje ame um batom vermelho. 
Quando era criança, os gordos eram 
ainda menos representados na mídia 
do que atualmente. Mas não deixava 
isso me abalar. Sempre fui bocuda, 
quando alguém falava algo de que não 
gostava, eu devolvia. Hoje, não vejo 
problema nenhum em ser gordinha.” 


Blusa lódice, RS 4.990. Calça Elegance, RS 388. 
Bolsa, RS 1.350, e sapatos, RS 693, Dani Cury 


ELIANE MEDEIROS 


20 anos, música, 
tem vitiligo 


“Lembro de um episódio que me mar- 
cou muito: estava andando na rua, na 
minha, e cruzei sem querer com um 
homem e uma criança. No momento 
em que passaram por mim, ele se 
virou para ela e disse, com um tom 
preconceituoso: “Filha, passe para 

cá (e mudou a menina de lugar). Não 
fique do lado dela". E uma lembrança 
dolorida para mim. Com muito traba- 
lho, aprendi a me aceitar como sou. 

A sensação é libertadora” 


Camisa, R$ 259, jaqueta, R$ 359, e calça, R$ 299, 
Cotton Project. Sapatos Brenda Lee, R$ 200 


ANDREZA AGUIDA 


36 anos, modelo, albina 


“Escuto diversas vezes que tenho 
‘uma beleza exótica”. Acho esse jargão 
muito estranho. A publicidade ainda 
é estereotipada, eu não sou a moça 
bonita de 30 e poucos anos que vai às 
compras, ao banco, que usa o celular. 
Ou que é mãe de filhos lindos. Sou 
sempre a “diferentona”. Está na hora 
de quebrar esses padrões. Na vida 
real, estamos todos misturados. 

Nos apresentamos pelo nome 

e não pela cor da pele ou pela raça.” 


Casaco Brechó Frou Frou, R$ 478. Camisa, 
R$ 5.100, e calça, R$ 12.800, Ralph Lauren 


PRISCILA TAVARES 


23 anos, 
estudante, india 


“Vivo preconceito o tempo todo. 
Recentemente, foram duas vezes em 
menos de uma semana. A primeira 

foi quando entrei em um aviào em 
Brasilia, pintada e com os aparatos da 
tribo dos Tapajós que costumo usar. 
Alguns me olharam com medo, outros 
com nojo. Dias depois, fui ao médico 
em São Paulo com minha sogra, 

que é branca. Quando ela saiu do 
consultório, ele perguntou se eu era 
empregada dela. Foi só quando disse 
‘nao’ que ele me tratou melhor.” 


Casaco Printing, RS 2.737. Vestido _ 
Christopher Kane à venda no Etiqueta Unica, 
R$ 1.540. Sandálias Melissa, R$ 250 


MARIA OLIVEIRA 


18 anos, modelo, negra 


“Nasci em Santana da Vargem, 

sul de Minas Gerais, uma cidade 
pequena. Na escola, quando 

as meninas se reuniam para 
brincar e jogar queimada, sempre 
me deixavam de fora por causa 

da minha cor. Ninguém falava nada 
explicitamente, mas eu sentia o 
racismo. Quase não me enturmava. 
Me sentia péssima, excluída. Mudei 
para São Paulo há algumas semanas 
e espero não passar mais por isso.” 


Casaco Brechó Frou Frou, RS 890. Chapéu, 
RS 367, top, R$ 747, calça, R$ 2.497, e saia, 
R$ 2.979, Osklen. Sapatos Botti, R$ 410 
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КЕ! NAKAJIMA 


33 anos, 
empresaria, oriental 


“Nasci e vivo no Japao, mas viajo 
dez meses por ano para diferentes 
paises. Em todos os lugares que 
visito, com excecao de Sao Paulo, 
sou a única japonesa nos recintos. 
No restaurante, no bar, no vagão 
do trem. As pessoas me olham 
com estranhamento e me sinto 
desconfortável. Acredito que, 
se houvesse mais japonesas nas 
campanhas publicitárias, na 
mídia, o mundo estaria mais 
acostumado às minhas feições” 


Blusa, RS 12.180, saia, R$ 18.060, 
e sapatos, RS 2.260, Gucci 
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ATIVASPA TERAPIA DO CAVIAR, no periodo 
stoques. Imagens meramente ilustrativas. 


oBoticário 


Acredite na beleza 
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Bott ano 


Nova Linha Nativa SPA Terapia do Caviar. 
Reparação que você sente. 


Nativa SPA Terapia do Caviar traz um poderoso complexo com caviar verde para 


uma reparação absoluta dos cabelos. Recupere o brilho, a maciez e até a autoestima. 


APP PORTO SEGURO AUTO. 


Socorro para seu carro e 
consertos para sua residéncia 
direto do seu smartphone. 


Com o App Porto Seguro Auto, você solicita assistência 24 horas*, como guincho ou mecânico, serviços de encanador, eletricista, 
chaveiro e até reparo de eletrodomésticos. E ainda pode consultar benefícios e descontos e localizar o Centro Automotivo Porto Seguro 
mais próximo de você. É mais praticidade e agilidade para o seu dia a dia. 


4. Download on the ` 
@ AppStore № № Google play 


Consulte seu Corretor | www.portoseguro.com.br/aplicativoauto 


m 
= 


*O socorro do guincho pode ser solicitado por todas as apólices. Os serviços à residência só não estão disponíveis para apólices Pessoa Jurídica e de Caminhão. Os serviços estão disponíveis 

conforme apólice. 333-PORTO (333-76786 - Grande São Paulo e Rio de Janeiro); 4004-PORTO (4004-76786 - capitais e grandes centros); 0800 727 0800 (demais localidades); 0800 727 2766 PORTO 
(SAC - cancelamento e reclamações); 0800 727 8736 (atendimento exclusivo para deficientes auditivos); 0800 727 1184 ou (11) 3366-3184 (Ouvidoria). CNPJ: 61.198.164/0001-60. 

Processo SUSEP: 15414.100.233/2004-59 - Valor de Mercado e Valor Determinado. O registro deste plano na SUSEP não implica, por parte da Autarquia, incentivo ou recomendação à sua comercialização. SEGURO 


FOTO: BOB WOLFENSON 


O brilho 
metálico 
é a estrela 
do make 
de inverno 


BELEZA MAKE 
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toque glamouroso 


A mistura mais clássica e à prova de erros é apostar 
nos tons de cobre, com uma pitada de sombra furta- 
cor, combinada com variações de vinho e uva nos 
lábios. Para mulheres com estilo mais discreto, vale 
equilibrar as texturas, deixando o brilho somente 
para os olhos, contrastando com batom opaco. 


Sombra Dual Intensity, Pasiphae, NARS, R$ 165 
Brilho Labial, Boom 306, Marc Jacobs, R$ 99 


etal 


DEPOIS DO GLITTER, E HORA DE INVESTIR NO ACABAMENTO 
METALIZADO, DO DOURADO AO AZUL. A CANTORA 
IZA, REVELAÇÃO FEMINISTA DA MÚSICA POP INCORPORA 
OS LOOKS MAIS OUSADOS DA ESTAÇÃO 


oor Maria Clara Póvia fotos Bob Wolfenson re > Larissa Lucchese 


oeleza André Veloso (Сара MGT) produção-executiva Vandeca Zimmermann 


BELEZA MAKE 


cor Intensa 


Os tons vibrantes chamam atenção para o olhar. 
A sombra pode ser aplicada com os dedos e 
depois esfumada com um pincel fofo. “Se quiser 
um efeito ainda mais chamativo, use um primer 
para olhos antes da cor e contorne a pálpebra 
móvel com uma tonalidade contrastante que, 
nesse caso, foi o azul”, indica o beauty artist 
André Veloso, de São Paulo. 


Sombra Tint Aquarela, Marsala, Natura, RS 32 
Sombra Artist, cor i220, Make Up For Ever, RS 95 


ouro fino 


Vai ter boca dourada, sim! O efeito é obtido com 
pigmento solto, aplicado sobre um batom com uma 
nuance semelhante, pois a textura cremosa do produto 

para os lábios ajuda a fixar o pó metalizado. 
O look combina com festas noturnas e, para evitar 


exageros, o segredo é dosar a quantidade de cor. t ae Р: > 
; q 5 e 
Pigment Gold 001, Pat McGrath Labs, US$ 40 (não disponível no Brasil) $ & ж : 
Pigmento pra Olhos, Doré, Quem disse Berenice?, RS 34 + w A 27% 
Ку $ 


azul elétrico 
O tom migrou dos olhos para a boca e conquistou 
adeptas de produções modernas e destemidas. O 
batom com esse acabamento garante um efeito chique, 
enquanto o produto com textura opaca deixa a produção 
despojada. “Para não errar, mantenha a boca no centro 
das atenções, mesclando com um pouco de iluminador 
nas têmporas, muitas camadas de máscara nos cílios e 
um delineador discreto”, diz Veloso. 


PRODUTOR DE MODA: LUCAS FERNANDES / MANICURE: CLAUDIA AMORIM / ASSISTENTE DE BELEZA: GISELE SANTANA / 


ASSISTENTES DE FOTOGRAFIA: ANA РАДАМ E GABRIEL CICCONI / TRATAMENTO DE IMAGEM: RG IMAGEM 
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Lipstick Vintage Vice, Frostbite, Urban Decay, RS 79 E 
Batom metalizado, Punk Blues, Vult, RS 20 = 


" efeito artsy 
< 


Jm traço de delineador é sempre uma boa 
saída para quem quer investir no acabamento 
metalizado mas pretende fugir das sombras 
tradicionais. Para usar o produto dessa forma, 
basta utilizar um pincel fino com pigmento 
ER (solto ou compacto) e desenhar do jeito que 
| preferir - da maneira convencional, rente aos 
cílios superiores, ao formato mais gráfico. 


Fluid Shadow, Magnetic, Dior, R$ 135, 
Sombra em Gel Creme, Silver Strike, Maybelline, RS 35 


HA 31 ANOS, A MARIE CLA 
MELHORES LANCAMENTOS DE COSMETICOS DO MUNDO. ENTRE 


DEZENAS DE INDICADOS, © JURI* DO 


IRE INTERNACIONA ВЕРЕ ОТ В 


FORMADO 


PRIX D'EXCELLENCE DE LA BEAUTÉ, 


POR 20 ESPECIALISTAS DE DIFERENTES PAISES, ESCOLHEU 


OS QUE MAIS SE DESTACARAM NOS QUESITOS INOVAÇÃO 
E EFICÁCIA. CONFIRA OS PRINCI 


por Ariane Goldet foto Sophie Tajan 


PAIS МЕКЕ ЕЕЕ 


Ampoules Réparation Intensive, Masque 
Enveloppant Concentré Réparateur 
Advanced Night Repair, Baume Réveil 
Eclat Global Anti-äge Revitalizing 
Supreme +. Tudo Estée Lauder 


(ndo sdo vendidos no Brasil) 


A linha Advanced Repair, um dos | 
carros-chefe da categoria de cuidados 
faciais da marca, traz composições ainda 
mais concentradas. Rica em acido 
hialurônico, a formula multiplica a 
penetração dos ativos em até 25 vezes, 
segundo o fabricante — ou seja, é capaz 
de tratar todas as camadas da pele. 
Prova disso são as ampolas e a máscara 
reparadora, que auxiliam a aliviar rugas 
e a melhorar o contorno do rosto. Já o 
Baume Revitalizing, que complementa 
o combo antiage, contém extrato de 
moringa, ingrediente que proporciona 
um toque suave e luminoso à pele. 


EVOLUÇÃO ANTI-IDADE 


FRASES DO JÚRI: “Uma combinação 
entre inovação e eficiência, características 
fundamentais dos produtos da marca.” “Uma 
ótima linha, com composições altamente 
eficazes, além de uma linda apresentação 
dos frascos.” “O equilibrio certo entre luxo, 
glamour e tecnologia.” 


ъь № 


^ > 
PREMIO ESPECIAL DO J 


URI 


Le Rouge Coco Stylo, R$ 220 / La Solution 10, RS 470, ambos Chanel 


Na contramão das coberturas opacas, o Rouge Coco Stylo é um 
híbrido de batom, gloss e balm, que mistura alta pigmentação, brilho 
suave e ação regeneradora. Já o hidratante La Solution 10 tem fórmula 
simples, com apenas dez ingredientes, e é ideal para tratar peles 
sensíveis, pois acalma, hidrata e protege, inclusive contra a poluição. 


LA SOLUTION 10 
DE CHANEL 


CREME PEAU SENSIBLE 
SENSITIVE SKIN CREAM 


FRASES DO JURI: “4 textura do batom é macia e 

perfeita para quem nao gosta de produtos muito secos e que deixam 

os lábios com sensação de ressecamento.” “O La Solution 10 tem formula 
supersegura para peles reativas, que costumam ficar vermelhas e irritadas 
facilmente” “É um hidratante completo.” 


LGACAO / THINK STOCK 


CHANEL 


MARÇO 2017 129 


BELEZA CONSUMO 


Pro Beyond Twisted Lash, M.A.C, RS 63 


Não são só as escovas das novas máscaras que ganham formas 
diferentes. As hastes também passam por mudanças (lembra da 
Grandidse, da Lancôme, que venceu o prêmio de 2015, com 


bem pigmentada, oferece um resultado leve e natural. 


FRASES DO JÚRI: “Nós amamos tudo da M.A.C. Da magia dos 
pigmentos à tecnologia que contraria os hábitos e traz mais elegância e 
originalidade ao make.” “E quase impossível premiar só um produto 
da marca, por causa de seu know-how em solucionar os problemas dos 
profissionais enquanto facilita o make do dia a dia.” 


formato de pescoço de cisne?). No caso do favorito do júri deste 
ano, o cabo é flexível e inclina em todas as direções, facilitando a 
aplicação, atingindo até os pelinhos mais curtos. A fórmula, mesmo 
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CÃO PARA CABELOS FINOS 
о 


9 


PRO BEYOND IWISTED-LASH 


Linha Phytodensia, Phyto 


(chega ao Brasil no segundo semestre) 


A marca, que desembarcou no 
país no fim do ano passado, é 
uma das favoritas dos experts 

‘em cabelo. Composta de 
xampu, máscara e sérum, essa 
linha é indicada para encorpar 

fios ralos. Na fórmula, uma 
mistura de extrato de uva com 
uma planta de Madagascar 
age diretamente no couro 

cabeludo. Ácido hialurônico e 

colágeno complementam 

o ativo, trazendo 
brilho e maleabilidade. 


FRASES DO JÚRI: 

“A Phyto investe em fórmulas 

de alta performance que os 
profissionais amam e que tratam 
o cabelo sem nunca deixá-lo com 
aparência pesada.” “Combate a 
quebra e o afinamento. Essa 

linha faz milagres!” “Devolve a 
densidade e encorpa os fios: aposta 
de sucesso.” “Produtos ideais para 
restaurar a saude capilar.” 


FOTOS: DIVULGACAO / THINK STOCK 


BASE DE ALTA COBERTURA 


Synchro Skin Teint Fluide Haute Tenue SPF20, Shiseido, RS 359 


Se antes os produtos de correçao formavam uma verdadeira máscara 
na pele, hoje nào ha mais motivos para temé-los. Ao contrário, eles se 
tornaram ótimos aliados no dia a dia. As novas formulações são leves, 
hidratantes e funcionam muito bem em peles oleosas. E o caso dessa 

versão da Shiseido, que tem textura fluida e rica em ativos e pigmentos 
que cobrem as imperfeições e ajudam a proteger e uniformizar a pele. 

Também controla o excesso de brilho na zona T (testa, nariz e queixo). 


FRASES DO JURI: “Uma combinação única de pós e polímeros que 
corrige a pele com delicadeza.” “A cobertura é perfeita, uniformiza sem pesar. 
E os tons realmente se ajustam as diferentes tonalidades.” 


PELE RENOVADA 


Masque Exfoliant Réoxygénant 
Scrub & Mask, da Laboratoires 


My UV Patch, Filorga (não é vendido no Brasil) 


La Roche-Posay, R$ 50 
Febre entre famosas como 
Kim Kardashian e Miranda 
Kerr, as máscaras faciais 
nunca foram tão celebradas. 
O júri escolheu a versão da 
Filorga que, quando aplicada 
no rosto, forma uma pasta 
esfoliante e, em seguida, 
vira uma espuma suave. Em 
dez minutos, os poros são 
reduzidos e a pele fica mais 
viçosa e revitalizada. 


Um dos produtos mais 
inovadores lançados no ano 
passado, esse adesivo controla 
a quantidade de radiação 


recebida e indica o momento 
de reaplicar o filtro. Ultrafino, 
impermeável e aderente 

à pele,o My UV Patch é 
conectado a um aplicativo 
que fornece informações 
essenciais, como o índice 

de raios UV do local, limite 
diário de exposição, e ainda 
sugere o FPS mais indicado 
para cada pessoa. 


FRASES DO JÚRI: 

“Uma fórmula incrível com 
efeitos especiais que transformam 
a pele. Depois de enxaguar, o 
resultado é uma luminosidade 


FRASES DO JÚRI: 
“Util, conectado e provavelmente 


uma das melhores ideias do ano.” v extra." “Expertise e diversão no 
“Um grande feito tecnológico mesmo pote. Tudo que 
que estimula a exposição consciente SCRUB & м a gente ата.” “А sensação 
у бл” € . pasque exloliant ASK am A 

à radiação.” “Mais do que | a Оль de ebulição na pele é prazerosa 

DEED " olisting mags . 

um produto, uma iniciativa ® e garante um efeito fresh 
de saúde publica.” nn E em poucos minutos.” 
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BELEZA 


por Maria Clara Póvia 


SEGREDOS 
de ESTRELA 


MODELO, MÃE, ANGEL DA VICTORIA'S 


SECRET E MULHER DO VOCALISTA 
DA BANDA KINGS OF LEON, LILY ALD 


RIDGE 


É CONHECIDA PELO ESTILO `CHIQUE 
SEM ESFORÇO”. AOS 31 ANOS, A 


e 


NOVA EMBAIXADORA DE JOIAS DA 


BULGARI, DIVIDE SEUS CUIDADOS DIÁRIOS 


rosto em dia “Pele é algo extrema- 
mente importante para mim e, por 1sso, 
sempre cuidei dela muito bem. Mas, de- 
pois de ser mae [Lily tem uma filha, Dixie 
Pearl Followill, de 4 anos], a rotina mudou. 
Na correria, capricho na hidratacao e na 
proteção solar. Minha maior preocupação 
hoje em dia é evitar os danos do sol, co- 
mo rugas e manchas. Durante a gestação, 
prevenir as marcas escuras, inclusive, foi 
meu foco. Desde então, não saio de casa 
sem passar filtro. Meus preferidos são os da 
marca Aveeno [ainda não vendidos no Brasil |” 


conselho de mãe “Todo mundo diz 


a mesma coisa, é um clichê, mas remover a 
maquiagem antes de dormir é extremamente 
importante. Foi a primeira dica de beleza que 
minha mãe me deu e que levo para sempre. 
Aliás, nunca recebi um conselho que não 
fosse bom nem entrei em roubada, que é 
bem comum quando se é adolescente e faz 
as mais diversas loucuras. Mesmo gostando 
de testar de tudo, nunca tive problemas.” 


fios bem tratados “Lavo o cabelo 


todos os dias e, para deixá-lo mais macio, 
aplico óleo de coco do meio às pontas antes 
de dormir. Estou numa fase mais natural, 
sem tintura, mas, quando dá vontade, volto 
a fazer algumas mechas. É quando opto pela 
máscara para cabelos coloridos da Oribe, que 
garante a hidratação sem pesá-los. Para criar 
o leve ondulado que tanto amo, faço uma 
trança nos fios ainda úmidos, deixo secar 
naturalmente e depois solto. Fica lindo.” 
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ACTIVE МАТЫ 


LA MER 


1. Pulseira Serpenti Tubogas 
de ouro, Bulgari, RS 29.176 
2. Filtro Solar Protect + 
Hydrate, Aveeno* 3. Ilumi- 
nador Sun Beam, Benefit, 
RS 143 4. The Eye Balm 
Intense, La Mer, RS 1.015 


que a alimentação é tao importante para a 
beleza quanto bons cosméticos. Gosto de 
comer bem, invisto em uma dieta rica em 
proteinas, vegetais e organicos. Hoje em 
dia, manter hábitos saudaveis é minha prio- 
ridade. Preciso estar bem para cuidar da mi- 
nha filha e passar esses ensinamentos a ela.” 


, . 
таке ргайсо “Depois da materni- 
dade, fiquei mais prática. No dia a dia, nao 
costumo usar muita maquiagem, apenas 
um filtro solar com cor, um toque de ilu- 
minador e pouca máscara nos cílios. Deixo 
para me empenhar apenas em festas. Meu 
look favorito para essas ocasiões é combinar 
batom escuro com pele bem iluminada e 
cabelos presos.” 


amor рог JOIas “Acho que usar uma 
boa peça, como as da Serpenti Collection 
da Bulgari, faz toda a diferenca no look. 
Minha mãe sempre usou joias e eu as herdei. 
Por isso, quando surgiu a oportunidade de 
fazer uma parceria com a Bulgari, que é 
uma grife tão icônica, fiquei muito orgu- 
lhosa. Fazer as fotos com Mario Testino, 
em Roma, então, foi a realização de um 
sonho. Gosto de usar meu anel Serpenti no 
dia a dia, com jeans e jaqueta de couro.” 


FOTOS: DIVULGAÇÃO / REPRODUÇÃO / THINKSTOCK / * NÃO DISPONÍVEL NO BRASIL 
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Em seu terceiro livro, | 
Bela Cozinha —  . 
Ingredientes do Brasil, | 
cada capítulo ressalta | 
um alimento típico da 
culinária brasileira, 
como castanha-de-caju, 
feijao, mandioca, 

entre outros, trazendo 
receitas saborosas 


e surpreendentes. 
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Cada vez mais 
procurada 

por casais, a 
Croácia tem 
arquitetura 
medieval e clima 
nostálgico 
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LIFESTYLE VIAGEM 


IMENSIDAO AZUL 


UM DOS PRINCIPAIS DESTINOS DE CASAIS QUE BUSCAM UM LUGAR 
CHARMOSO PARA CELEBRAR A UNIÃO OU PASSAR A LUA DE MEL, A CROÁCIA TEM 
CANTINHOS SURPREENDENTES, GENTE DESCOLADA E PRAIAS PARTICULARES 


por Roberta Malta 


FOTOS: THINKSTOCK 
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Muralhas medievais, 
casas de pedra e mar 
transparente fazem 
a fama de cidades 
_ como Dubrovnik 
(à esq.) e Split (aqui) 
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LIFESTYLE VIAGEM — 


Cenário da série 
Game of Thrones, 
Dubrovnik (à dir.) 

atrai gente do mundo 
todo. Abaixo, Hvar, 
conhecida pelos agitos 
noturnos. Na pág. 

do lado, cena de um 
casamento na Croácia 


v 


j 1 ili 7 
HL 


b 


noite anterior foi de festa, mas a 
claridade que invade a varanda é 
irresistivel e Alina, 28 anos, se le- 
anta por volta das 9. Na mesa, ha 
presuntos, queijos e pães. O cheiro é de café 
passado e ovo mexido quente. Recarregadas 
ӨЙТ BE as baterias, a pedida é um banho de sol na 
ШШЕ ny > praia de pedras (quase) particular. Com um 
HINEIN Аё “o grupo de amigas, a alemã aproveita seus úl- 
timos momentos de solteira em uma casa 
alugada em Split, cidade portuária com 1.700 
anos de história, a segunda maior da Croácia. 
Dali a três dias, vai se casar com Klaus, que 
ainda não chegou de Berlim. 

Cenários medievais e preços melhores 
do que no resto da Europa transformaram a 
Croácia em novo hotspot para subir ao altar ou 
curtir o início da vida a dois. A possibilidade 
de se hospedar em imóveis alugados, contratar 
serviços que organizam os afazeres domésticos 
ou os passeios de barco, e passar os dias sem a 
sensação de estar em um lugar frio também 
movimentou a cena de casamentos no país. 

Frequentada por jovens do Leste Europeu, 
a Croácia, vizinha a Eslovênia, Hungria, Sér- 
via, Bósnia, Herzegovina e Montenegro, que 
faz fronteira marítima com a Itália, é pura fer- 
veção e paquera. Ali, é possível se perder nas 
ruas de uma cidade e aparecer em uma festa 


FOTOS: THINKSTOCK / DIVULGAÇÃO / REPRODUÇÃO (HEATHER SHUKER) 
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2 mil ilhas que fazem do passeio uma des- 
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coberta atras da outra. O tour em alto-mar 
com paradas nas paradisiacas Hvar, também 
conhecida pela noite animada, e Brac, que 
tem uma impressionante peninsula de areia 
branca cercada por agua azul-celeste, pode ser 
acompanhado por um chef local, que prepara 
saladas e camaróes frescos a bordo. Drinques 
ficam por conta do marinheiro/barman de 
bom papo. Bronzeados e simpaticos, os cerca 
de 4 milhões de habitantes da Croácia, dis- 
tribuídos em 57 mil quilômetros quadrados, 
adoram conhecer gente de fora e fazem jus à 
fama de hospitaleiros. Oferecem serviço im- 
pecável tanto nos hoteizinhos de charme es- 
palhados pelas praias quanto nas propriedades 
encontradas nos sites de aluguel de imóveis. 

Na manhã seguinte, depois de um mer- 
gulho revigorante, é hora de Alina zarpar. A 
próxima parada é a cidade de arquitetura me- 
dieval, inteira de pedras, Dubrovnik. Mesmo 
cheio, o passeio emociona com suas belas ruí- 
nas, capazes de rememorar saudades. 

A despedida de solteira da alemã tem ban- 
da ao vivo, champanhe gelado e banho de 
piscina. No outro dia, o horizonte à frente, 
uma mistura contínua de azul, marrom e 
verde que descansa a vista e restaura a alma, 
traz a certeza de que tudo será perfeito. É 
hora de subir ao altar, brindar com os ami- 
gos, comer bolo, jogar o buquê para trás. E, 
com um anel brilhando na mão esquerda e 
a sensação de que o melhor da vida vai co- 
meçar, ver o sol nascer ainda com festa. ш 


Tour pela região 
ONDE FICAR 


AIRBNB A empresa oferece 
experiências do tamanho de seu sonho: 
de mansões a pousos aconchegantes 
em praias particulares, até passeios de 
barco. airbnb.com.br 


PALACE JUDITA HERITAGE (1) 
Instalado num casarão de pedra, 

o hotel tem quartos confortáveis e 
vista para o buchicho do centro 
histórico de Split. juditapalace.com 


ONDE IR 


HVAR (2) A fama de nova Ibiza 
não faz juz ao clima cool da ilha. 
Na cidade de mesmo nome, um 
centrinho com bares animados, 
muralhas e fortes vale a parada. 


BRAC A terceira maior ilha do 
Mar Adriático abriga a cidade de 
Trogir. Além de dar um mergulho, 
a sugestão é sentar no calçadão e 
tomar uma taça de vinho local. 


DUBROVNIK (3) Imperdível, a 
cidade de pedra está a 214 quilômetros 
de Split. Há um ferryboat que as liga 
num belo passeio no Adriático de 
quatro horas. O festival de verão, em 
julho, tem música, dança e teatro. 


ONDE COMER 


O'ZLATA (4) Tem mesinhas 
entre as construções de pedra 
e vinhos para ver o dia passar. 
Ul. Majstora Jurja 8, Split 


F-MARINE (5) Perfeiro para 
vere ser visto, na pausa entre as 
praias eo centro. A dica é tomar 
uma cerveja gelada e beliscar um 
carpaccio de polvo. Obala kneza 
Branimira 14, Split 


RIVA O programa é sentar sob 

os ombrelones e pedir pimentões 

na brasa, suculentos frutos do mar e 
vinho local, de frente à orla de Trogir. 
restaurant-riva.net 
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LIFESTYLE MEU CANTO 


por Roberta Malta 


QUADRO 
“É da Catharina 
Suleiman. Ela diz que 
sou eu, que estou sempre 
me divertindo, ea Lua 
[Leça, sua mulher], 
que é capricorniana, 
mais séria” 


LUMINÁRIA 
“Comprei em São 
Paulo, há três anos, e levei 
para о apartamento no Rio. 
Lá, ficava no meu quarto 
porque a gente ndo tinha 
uma cozinha que pudesse 
compartilhar. Agora 


ela voltou” —L 
š AMPLIFICADOR | 
“Estava fazendo uma 
turné como Lenine na \ 
BICICLETA tes America do Sul e ouvi um 
DE ENFEITE % som muito bom no aeroporto | 
“Ganhei do meu melhor + 773 


amigo, Caio Soh, cineasta, 
quando fiz 20 anos. Ele 
é sagitariano, como eu, e a 
gente é muito andarilho. 
Representa a nossa 
caminhada juntos" 


do Chile. Fui atrás e era 
dessa caixinha. 
Carreguei no resto 

da viagem” 


Mat shat 


GARRAFA 
TERMICA 


w “Está sempre cheia 
a de água quente 

porque tomo chá 

, odia inteiro” 


LIVRO 
"A [chef] Helena 
Rizzo me emprestou 
Cozinha Confidencial |de 
Antony Bourdain| há muito 
tempo e nunca devolvi. Ela é 
muito generosa, tira todas 


as minhas dúvidas 
culinárias” 226%» 


UMA MESA REDO PERTO DO FOGAO E DOS LIVROS DE GASTRONOMIA, QUE 

A CANTORA E 27. a MARIA GADU, 30 — QUE ACABA DE LANÇAR O DVD 

GUELA, PASSA SEU TEMPO. O 2. ENORME, FOI INTIVO NA ESCOLHA DA CASA 
ONDE MORA, EM SÃO PAULO. ALI, REUNE OS AMI COS | É E JOGA CONVERSA FORA 


Ea 
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LIFESTYLE EMBARQUE 


por Roberta Malta 


OBJETO 
DE DESEJO 


Ando maluca pelas 
joias da americana 
Nadine Ghosn. 
São pingentes em 
forma de lagosta, 
sushi e outros itens 
comestíveis. Mas 

o que está tirando 
meu sono são os 
anéis sobrepostos 
que, juntos, formam 
um hambúrguer 
vegetariano 
(abaixo), com alface, 
tomate e tudo a que 
se tem direito. O 
sanduíche completo 
sai por US$ 6.850. 


IM 


ED 


MENTES 


QUE BRILHAM 


Mix de galeria de 

arte e concept store, 

a Mayaro (a esq.), 
que abriu em Paris no 
fim do ano passado, é 
um daqueles lugares 
que da vontade de 
morar dentro. Ali, um 


coletivo de dez experts 


de diversas areas — 
entre eles, o chef Sven 


Chartier, do concorrido 


Saturne, e o seleiro 
Guy Chanel, 
ex-Hermés — se reúne 
para, com suas mentes 
pulsantes, reinventar o 
conceito de luxo. Dos 


encontros surgem peças 5ұ 
de décor, móveis е ` ë 
A 


nadineghosn.com 
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CHAMPA HIP-HOP === 


Dez anos atras, o diretor-executivo do champanhe € 
Cristal sugeriu, em entrevista, não aprovar a associação y 
entre a marca e os rappers. Jay-Z liderou o boicote \ 
ao rótulo e, oito anos depois, comprou a francesa | P4 
Armand de Brignac (no detalhe). A garrafa dourada | \ Nm 2 У / 
conquistou meio mundo e agora chega ao Brasil pela ' a” Wa 


Domno. Custa cerca de US$ 300 e é linda! domno.com.br >» Z ) / 


GASTRONOMIA DE RAIZ 


Comandado por Thiago e Felipe Castanho, 
o Remanso do Bosque, em Belém, ganha 
um anexo. Trata-se do Bar do Remanso, 
onde serão servidos, a partir deste mês, 
drinques com ingredientes locais assinados 
por Kennedy Nascimento e petiscos à base 
de mandioca inspirados nas viagens dos chefs. 
No menu, tortilla de farinha d'água com 


PEAD, 
ыз, 


caranguejo e abacate, e pão no vapor com P à е 0 
barriga de porco е tucupi. Mais um motivo : 


para voltar à terra de sabores explosivos. 
Travessa Perebebui, 2.350, Belém do Para 


Roberta Malta, a Beta, é nossa editora de Lifestyle 
e Eu, leitora. Para falar com ela, escreva para 
rmalta@edglobo.com.br. Instagram: @robertamalta 


Jarofa de banana 
do Remanso do Bosque 
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MC EVENTOS 


A feijoada 
preparada pelo 
chefespanhol 
Carlos Valenti, 
do restaurante 
Rubaiyat Rio 


{ 1 
A cantora Bebel Gilberto com a diretora de redação 
de Marie Claire, Marina Caruso, e a diretora do 
grupo QUEM e Marie Claire, Andréa Dantas 
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NO RIO 


Marie Claire e Patricia Poeta 
receberam amigos no restaurante 
Rubaiyat Rio, no Jockey Clube, 
para uma deliciosa feijoada em 

comemoração à edição de 
fevereiro da revista, que teve 
a jornalista como cover girl. 
Veja quem passou por lá 


Aatriz 
Julia 
Werneck 


Tanqueray 
Tea Tonic, 
drinque 
preparado 
. Pa. 
pela Diageo 


1 Arelações-públicas | L 
y, Patricia Brandão Aempresária Zazá 


Piereck e Geff Ruas, 
gerente de conceito 


As jornalistas 
| Sónia Bridi e 


Maria Vargas do Grupo Rubaiyat 


e empresário 
João de | _ 
Orleanse 
Bragança 
com a mulher, | 
a artista || 
Claudia Melli 
7 


O fotógrafo Tum № 


David Zylbersztajn, 
um dos sócios | 
do Rubaiyat Rio | 


C^ 399 
Docinhos da Cacau Noir 
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beirario.com.br 
O beirarioconfortooficial 


por Rosa di Maulo 
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PEIXES 


(20 fevereiro - 20 março) 

Decisões importantes sobre estudos e plano de carreira de- 
finirão um novo começo, no início do mês. Aproveite a pri- 
meira quinzena para desenhar o futuro. O Sol em seu signo, 
até o dia 20, iluminará a rota principal na direção de seus 
sonhos e também algumas vias alternativas que tornarão o 
caminho mais rápido e agradável. Um encontro marcante re- 
velará sentimentos profundos e balançará suas certezas no 
dia 12. A busca por estabilidade e sentido para a vida muda- 
rá seu tipo de escolha nessa época. A partir do dia 4, Vênus 
em movimento retrógrado, em sua área do dinheiro, cobra- 
га revisão dos padrões de consumo, dos investimentos e de 
parceiros comerciais. Acertos e acordos financeiros serão 
demorados e desgastantes, mas permitirão administrar me- 
lhor seus recursos e posses. Poderá optar por uma mudança 
radical no ambiente social e assumir maior independência. 
Concretize seus planos na última semana. O início de um 
empreendimento próprio, no 27, dará uma virada na sorte. 
No amor, alguns valores e critérios serão revistos, trazendo 
de volta um elo perdido no passado. Talvez tenha que voltar 
atrás em decisões tomadas anteriormente, se quiser recu- 
perar um bem precioso ou um relacionamento inesquecível. 


ÁRIES 

(21 março - 20 abril) 

O mês começará agitado, talvez se sinta 
com pressa de conquistar o mundo. 
Mas espere a entrada do Sol em seu 
signo, no dia 20, para definir novos 
rumos. Na primeira quinzena, respei- 
te sua intuição. Bom período para fazer 
um balanço e encerrar um longo ciclo. 
Vênus em movimento retrógrado em 
seu signo, a partir do 4, poderá difi- 
cultar os relacionamentos. No 12, um 
caminho de maior realização profissio- 
nal trará chances de estabilizar as finan- 
ças. Mercúrio em seu signo, a partir do 
13, favorecerá negociações. No amor, 
diminua expectativas e resolva assuntos 
da convivência. Poderá chegar a bons 
acordos, com maturidade e paciência. 


TOURO 

(21 abril - 20 maio) 

Após um longo período de reflexões, 
chegou a hora de se movimentar. Marte 
em seu signo, a partir do dia 9, anun- 
cia uma época de vitórias. Desejos e 
ambições acelerarão sua produtividade. 
Ótimo período também para crescer 
espiritualmente. Mudanças que sempre 
pareceram ameaçadoras se tornarão mais 
leves. Aproveite a primeira quinzena 
para se expor, firmar amizades e forta- 
lecer sua posição na equipe. Mudanças 
de crenças darão um sabor mais intenso 
à vida, a partir do 27. No amor, muita 
coisa também vai mudar. Talvez prefira 
passar um tempo livre de compromis- 
sos. O foco na individualidade trará 
benefícios para sua vida como um todo. 


GEMEOS 


(21 maio - 20 junho) 

A retomada de um antigo projeto 
trará resultados surpreendentes. A 
Lua Cheia, no dia 12, apontará um 
caminho confortável que permitirá 
equilíbrio entre carreira e vida pessoal. 
Bom período para brilhar no ambiente 
profissional. Talvez se afaste de antigas 
amizades e entre com tudo num novo 
grupo social, perto do dia 27. A esta- 
bilidade no amor trará tranquilidade 
e segurança para desenvolver projetos 
e apostar em seus talentos criativos. 
Respeite as necessidades físicas. A fase 
cobrará mais horas de sono. O contato 
com a natureza revigorará suas forças. 


VIRGEM 


(23 de agosto - 22 setembro) 

Aprofunde um relacionamento 
especial; conversas íntimas produzi- 
rão mudanças positivas em sua vida. 
Viagens a dois prometem momentos 
inesquecíveis. Se seu amor está em 
outro lugar, é hora de construir uma 
base afetiva mais firme. Decisões 
importantes marcarão a Lua Cheia 
em seu signo, no dia 12. Na segunda 
quinzena, clima quente na relação a 
dois. A última semana será o melhor 
período do ano para assumir novo 
estilo de vida. Contará também com 
maior poder e prestígio, e o plano de 
carreira poderá mudar radicalmente. 


SAGITÁRIO 


(22 novembro - 21 dezembro) 

Dé mais atenção à família; assun- 
tos do passado serão vistos com um 
novo olhar. A Lua Chela, no dia 12, 
trará oportunidades de evolução na 
carreira. Bom momento para aumen- 
tar sua popularidade. Se ocultou algo 
dos filhos ou de seu amor, Vênus em 
movimento retrógrado trará à tona 
assuntos que foram deixados para trás. 
Encare a verdade dos sentimentos e 
abra espaço para as coisas boas da vida. 
Amor em alta no fim do mês. Novo 
trabalho trará conquistas importantes 
e grande satisfação. Bom período para 
praticar esporte com regularidade. 


CÂNCER 

(21 junho - 21 julho) 

Novas conexões marcarão a primeira 
quinzena. Viaje, alargue horizontes 
e comece uma fase mais animada. 
Contatos e comunicações ganharão 
velocidade com a Lua Cheia no dia 12. 
Durante o mês, amizades e atividades 
em equipe manterão o astral em alta. 
Já no amor, poderá faltar confiança no 
futuro, com o movimento retrógrado 
de Vênus. Diferenças poderão provo- 
car conflitos em viagens. Aposte mais 
nos prazeres simples cotidianos, sem 
grandes aventuras. À Lua Nova, no 
27, trará maior visibilidade profissio- 
nal. Sucesso nos empreendimentos! 


LIBRA 

(23 setembro - 22 outubro) 

A dedicação ao trabalho, na primeira 
quinzena, trará benefícios em diversas 
áreas. A rotina disciplinada, apesar de 
cansativa, estabilizará sua saúde. Rela- 
cionamentos estimulantes inspirarão 
boas ideias e tornarão o cotidiano 
mais agradável. No plano pessoal, 
talvez tenha que recuperar a relação 
com um antigo amor para seguir 
em frente. Com Vênus, seu planeta 
regente, em movimento retrógrado 
a partir do dia 4, poderá transformar 
as velhas dinâmicas. A Lua Nova em 
sua área afetiva, no 27, inaugurará 
uma fase de harmonia na vida íntima. 


CAPRICÓRNIO 


(22 dezembro - 20 janeiro) 

Clima de aventura na primeira quin- 
zena. Uma viagem promete momentos 
de prazer e chances para o amor. Se já 
estiver apaixonada, curta o romance 
longe da rotina. Vênus em movimen- 
to retrógrado trará entendimento 
profundo da sua história, dos amores 
vividos e da liberdade conquistada. 
Na segunda quinzena, reencontros 
fortalecerão sua identidade. Apren- 
da com os erros do passado, resgate 
sentimentos e siga com mais sabedo- 
ria. Começará uma fase nova na vida 
familiar a partir do 27. Invista em 
conforto e deixe a casa mais bonita. 


LEAO 

(22 julho - 22 agosto) 

A confiança nos relacionamentos será 
decisiva na escolha dos parceiros. O 
movimento retrógrado de Vênus, 
a partir do dia 4, poderá apontar 
injustiças ou provocar rompimen- 
tos. Assuntos jurídicos e contratos 
também cobrarão atenção, se quiser 
evitar problemas no futuro. Mas, com 
os devidos cuidados, garantirá ótimas 
soluções para impulsionar um novo 
empreendimento. No 12, a Lua Cheia 
aquecerá os negócios. Poderão ocorrer 
mudanças no trabalho e na rotina. Na 
última semana, viajar poderá ser ótima 
opção para renovar os sentimentos. 


ESCORPIÃO 


(23 outubro - 21 novembro) 

Assuntos profissionais fortalecerão a 
relação com o parceiro. Conversas e 
sintonia amorosa darão uma gostosa 
sensação de proteção emocional, em 
meio às pressões e correrias. Convites 
e eventos aumentarão sua participação 
social na primeira quinzena. O movi- 
mento retrógrado de Vênus cobrará 
cuidados com o corpo e a saúde. Se 
vem adiando um tratamento médico 
ou um programa de exercícios, pode- 
rá retomar. Mas evite procedimentos 
estéticos. No 27, a Lua Nova promete 
sucesso num novo empreendimen- 
to e em novas atividades rotineiras. 


AQUÁRIO 


(21 janeiro - 19 fevereiro) 

A Lua Cheia impulsionará mudan- 
ças. Aproveite a primeira quinzena 
para pôr a vida pessoal em ordem. 
Bom período para entender o que 
tem que ser preservado. Vênus em 
movimento retrógrado trará conver- 
sas dificeis sobre seus relacionamen- 
tos. A partir do dia 20, circule e faça 
parte de um mundo maior. Novas 
relações mexerão com sua cabeça. 
Tudo aberto também para começar 
um curso. Novos conceitos criarão 
um clima excitante no fim do mês. 
Assuma um novo desafio de trabalho. 
Ótimo momento para se reinventar. 
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ÇÃO DO MES 


Colar de ouro, safiras 
negras e jades negros, 

RS 62.500, e brincos de ouro 

e safiras negras, RS 11.950 


НЕРАМСА 
ITALIANA 


A COLECAO SICILY, DA 
LCE & GABBANA, TRAZ PEÇAS 
IMPONENTES, COM SHAPE 
PEDRAS USADAS NA SICÍLIA 
HÁ MUITAS GERAÇÕES 
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